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Fabio Tucilho, diretor-executivo da Record TV Rio, recebe o Prêmio Empresa Mídia do Ano 

Ascom/ LIDE RJ

O LIDE Rio de Janeiro, grupo de líderes 
empresariais, realizou, em 8 de dezembro, a 
entrega do Prêmio Líderes Regionais 2023. 
O evento, que teve como anfitriã a presiden-
te do grupo, Andréia Repsold, aconteceu 
no hotel Fairmont Copacabana. Foram ho-
menageados 27 empresários, personalidades 
e políticos que, de alguma forma, propor-
cionaram o desenvolvimento social e eco-
nômico do estado. A seleção dos laureados 
foi definida por uma pesquisa, priorizando 
acontecimentos e ações que causaram refle-
xos positivos para o crescimento do Rio. Na 
foto ao lado, o secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico, Vinícius Farah, 
e a presidente do LIDE, Andréia Repsold, 
entregam o prêmio de mídia do ano a Fabio 
Tucilho, diretor da Record TV Rio.    

PÁGINA 15
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

COMÉRCIO FORTE
Situado na Zona Norte da cida-

de, com cerca de 28516 habitantes 
e 805,21 hectares de área, o bairro 
Retiro é um dos principais centros 
comerciais do Sul Fluminense.

Existe um forte e variado co-
mércio, sendo ainda o maior em ex-
tensão e mais densamente povoado 
bairro da cidade. Encontram-se nele 
importantes vias, como as avenidas 

Sávio Gama, Antônio de Almeida, 
Almirante Adalberto de Barros Nu-
nes entre outras.

No Retiro, fi cam o Hospital 
Municipal Doutor Munir Raff ul - 
HMR, também conhecido como 
Hospital Municipal do Retiro, 
mantido pelo município, e a Casa 
de Saúde São José, está particular. 
No bairro, também está localizada a 

Fundação Beatriz Gama - FBG, ins-
tituição mantida pela prefeitura que 
cuida de crianças carentes.

Em relação à religião, o bairro 
conta com as algumas das principais 
igrejas protestantes da cidade como: 
1ª Igreja Batista do Retiro, 2ª Igreja 
Batista do Retiro, Igreja Metodista 
do Retiro, Comunidade Evangélica 
Projeto Vida, Assembleia de Deus.

Existe uma cegueira do Brasil 
em relação à Amazônia, diz Moreira Salles

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - CLIMA E DOENÇAS - As 
doenças que podem aumentar 
no Brasil com as mudanças cli-
máticas. Doenças como AVC, es-
quistossomose, malária e dengue 
devem aumentar no Brasil. Por 
Rone Carvalho. Cassia Lemos, 
pesquisadora do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
é uma das brasileiras que tem se 
dedicado a prever como as mu-
danças climáticas devem impac-
tar o sistema de saúde do Brasil. 
A articuladora da AdaptaBrasil, 
plataforma que mostra os poten-
ciais riscos das mudanças climá-
ticas no país em diversas áreas, 
afi rma que estudos já mostram 
que as doenças que mais devem 
aumentar com as mudanças cli-
máticas são as arboviroses. “Além 
da dengue, que já é um problema, 
nossas projeções mostram que a 
malária deve se alastrar ainda 
mais pela região Norte e atin-
gir de forma intensa o litoral do 
Nordeste até 2050.” (...) (Folha 
de S. Paulo)

2- COMO? Sabesp: governo 
quer baixar conta d’água para 
mais pobres, mas não diz como. 
Por Giuliana Saringer. O gover-
no de São Paulo vai criar um fun-
do para reduzir o preço da conta 
de água para a população mais 
pobre com a venda da Sabesp. 
O fundo será criado com pelo 
menos 30% do dinheiro arreca-
dado com a privatização da em-
presa e também será destinado 
para fi nanciamento de obras de 
saneamento, visando a univer-
salização do serviço. Mas não se 
sabe quanto dinheiro o governo 
deve ganhar com a privatização, 
qual será o destino dos outros 

70% e nem como esse fundo irá 
funcionar. O que se sabe - Pelo 
menos 30% do valor arrecadado 
arrecadado com a privatização 
da Sabesp deve ser usado para 
um fundo destinado à universa-
lização do saneamento básico. 
O fundo é chamado de Fausp 
(Fundo de Apoio à Universali-
zação do Saneamento no Estado 
de São Paulo). A meta do fundo 
é reduzir tarifa para os mais po-
bres, afi rma o governo. Segundo 
o texto, esse fundo será usado 
para universalizar o saneamento 
e para fi nanciar obras, entre ou-
tras fi nalidades. Não há muitas 
informações a respeito de como o 
fundo funcionará. O Marco Le-
gal do Saneamento Básico prevê 
a universalização do serviço até 
2033. O governo diz que, com a 
privatização, será possível alcan-
çar a meta em 2029. (...) (UOL)

3- O NOVO PETRÓLEO 
NO BRASIL - ‘O etanol é o 
novo petróleo, e o Brasil é a 
Arábia Saudita’, diz CEO da 
Atvos. Executivo da segunda 
maior produtora de etanol do 
país, Bruno Serapião, defende o 
protagonismo do Brasil nos bio-
combustíveis. Por  João Sorima 
Neto. A COP28 (Conferência 
de Mudanças Climáticas da Or-
ganização das Nações Unidas), 
encerrada na semana passada em 
Dubai, reuniu pessoas do mun-
do inteiro para discutir soluções 
que possam reduzir as emissões 
de carbono e deter as mudan-
ças climáticas. Bruno Serapião, 
CEO da Atvos, segunda maior 
produtora de etanol do país, foi 
até lá falar sobre como os bio-
combustíveis ajudam a resolver 

esse problema. Em entrevista ao 
Globo, ele defende o protago-
nismo do Brasil nessa discussão, 
dada a sua posição competitiva 
nos combustíveis de fontes reno-
váveis. O uso sustentável da terra 
por essa indústria é outro ponto 
que ele defende e diz ser um dos 
principais focos da Atvos. (...) 
(O Globo)

4- CEGUEIRA SOBRE 
AMAZÔNIA - Existe uma 
cegueira do Brasil em relação à 
Amazônia, diz Moreira Salles. 
Jornalista participou do ciclo 
Perguntas sobre o Brasil ao lado 
de Ane Alencar, do Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Ama-
zônia. Por Gabriel Araújo. O 
jornalista e documentarista João 
Moreira Salles (que é um dos 
principais acionistas do grupo 
Itaú-Unibanco) retomou a ori-
gem do nome Amazônia para 
demonstrar um problema de 
séculos durante a 25ª edição do 
ciclo de diálogos Perguntas sobre 
o Brasil, realizada no último dia 
6. Em fevereiro de 1542, o frei 
dominicano Gaspar de Carva-
jal, que estava em viagem com o 
colonizador espanhol Francisco 
Orellana, chegou à região norte 
do país e relatou o encontro que 
teve com as Icamiabas, mulheres 
indígenas que, como escreve a 
historiadora Patrícia Valim, vi-
viam numa “sociedade matriarcal 
dotada de leis próprias”. Como 
conta Moreira Salles, autor de 
“Arrabalde: Em Busca da Ama-
zônia”, lançado no ano passado 
pela Companhia das Letras, 
Carvajal deu a elas o nome de 
“amazonas” devido à referência 
que tinha das guerreiras da mito-

logia grega. Logo, a região passou 
a ser conhecida dessa forma. “A 
Amazônia foi assim batizada por 
um erro de interpretação, pois, 
evidentemente, Carvajal não viu 
isso”, afi rmou o jornalista, fun-
dador da revista piauí. “Desde o 
início, a gente entendeu, inter-
pretou e compreendeu errado a 
fl oresta. Não quisemos vê-la”. Ta-
manho desconhecimento, que se 
intensifi cou ao longo da história 
e resultou numa indiferença em 
relação às culturas tradicionais 
daquele espaço, é um dos moti-
vos que levaram o Brasil, enquan-
to país e povo, a não reconhecer 
a importância da Amazônia. A 
percepção é compartilhada pela 
geógrafa Ane Alencar, diretora 
de ciência do Ipam (Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Amazô-
nia), que também participou do 
debate. O evento foi mediado 
pelo jornalista Vinicius Sassine, 
correspondente da Folha em Ma-
naus. (...) (Folha de S. Paulo)

5- COP NO AZERBAIJÃO 
- Após indefi nições, Azerbaijão 
vai receber edição de 2024 da 
COP (Conferência de Mudan-
ças Climáticas da Organização 
das Nações Unidas). Rússia e 
Armênia indicaram que não vão 
vetar que o país seja o anfi trião; 
edição de 2025 será no Brasil. 
Por Ana Carolina Amaral. (...) 
(Folha de S. Paulo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Assim como Lula e parti-
dos de esquerda comemoram 
vitórias de candidatos progres-
sistas pelo mundo, Jair Bolso-
naro, derrotado no Brasil, tem 
o direito de festejar a eleição de 
Javier Milei na Argentina. Só 
não precisava pagar o mico de 
tentar posar ao lado de outros 
presidentes — acabou barrado; 
afi nal, é um ex.

Mas é bom que bolsonaris-
tas se preparem para o impac-
to e repercussão das medidas 
anunciadas por Milei, como 
aumento em tarifas públicas, 
como energia elétrica, e com-
bustíveis. De acordo com a 
cartilha liberal, o prometido 
enxugamento do Estado pode 
até dar resultado lá na frente, 
o  problema é impor a uma po-
pulação já empobrecida e impa-
ciente, e de maneira abrupta, o 
remédio amargo das restrições.

Assim como no caso da elei-
ção de Bolsonaro em 2018, Mi-
lei parece ter sido eleito menos 
por suas ideias privatistas e mais 
por ter se apresentado como o 
candidato do contra tudo o que 
está aí. Desesperada, irritada 

com a sucessão de crises, can-
sada dos cinquenta mil tons de 
cinza de um onipresente pero-
nismo, a população argentina 
optou pelo homem que ama e 
conversa com cachorros.

O problema é ver como isso 
vai funcionar na prática. A lógi-
ca liberal promete uma espécie 
de paraíso focado na competi-
tividade e meritocracia ao cabo 
de um duro processo de transi-
ção. Parte, muitas vezes, de uma 
constatação importante, a de 
que o Estado costuma ser ocu-
pado por grupos que têm como 
principal objetivo o de manter 
esse controle.

É só ver o que aconteceu 
no Reino Unido governado 
por   Margaret � atcher, musa 
dos liberais. Ela precisou gas-
tar todo seu capital político 
para inverter a lógica do Esta-
do como o paizão que acolhe 
todos os cidadãos, mesmo que, 
volta e meia, use e abuse do 
cheque especial. � atcher en-
frentou greves intermináveis, 
jogou pesado para atingir seus 
objetivos. Criou um país talvez 
mais efi ciente, mas acirrou as 

desigualdades.  
Mas como no velho ditado, 

uma coisa é uma coisa e outra 
coisa é outra. Diferentemente 
do Reino Unido, a Argentina 
é um país pobre que tem pou-
ca gordura para queimar. Sua 
população é muito mais poli-
tizada do que a brasileira e não 
vacila na hora de ir pra rua. Te-
rão os argentinos paciência e — 
literalmente — estômago para 
suportar o período de restrições 
que promete chegar enquanto 
esperam a redenção prometida 
pelo deus Adam Smith?

Só para lembrar: na mesma 
Argentina, há pouquíssimo 
tempo, Mauricio Macri prome-
teu que ia diminuir o Estado 
e rezar pelo catecismo liberal. 
Viu que não ia conseguir e  tra-
tou de recuar, o pragmatismo 
falou mais alto.

Estimulado por Paulo Gue-
des, sem saber o que fazer da 
economia, Bolsonaro também 
embarcou no carro liberal. Deu 
umas voltinhas pelas ruas, mas, 
acuado pela pandemia e pelo 
crescimento de Lula nas pes-
quisas, tratou de ignorar seu 

Posto Ipiranga e adotou medi-
das assistencialistas. Tudo para 
tentar se manter no Palácio da 
Alvorada. Não deu certo.

A situação do nosso vizinho 
é historicamente complicada. 
Um   professor de História no 
Colégio Metropolitano, no 
Méier, costumava, lá pelo fi m 
dos anos 1970, dizer   que no 
mundo havia três sistemas po-
lítico-econômicos: o capitalis-
mo, o socialismo e o argentino. 
Como assim? Ele frisava que a 
Argentina tinha terras férteis e 
muito petróleo, um território 
de tamanho importante, po-
pulação bem escolarizada e não 
excessiva. Mesmo assim, com 
todos essas vantagens competiti-
vas, o país não dava certo, era um 
sistema à parte dos dois que di-
vidiam o mundo naquela época.

Milei tem uma chance de 
desmentir meu professor. Mas, 
na hora em que as tarifas subi-
rem, não vai ser fácil convencer 
que a passagem pelo vale de 
lágrimas é necessária para se al-
cançar a prosperidade futura. É 
aquela história: no longo prazo, 
todos estaremos mortos.

Fernando Molica

Milei e o céu do liberalismo

Opinião do leitor

Dino no STF

Sem dúvida, o grande desafi o e talvez a maior 
vitória do Planalto este ano será a aprovação de 

Flávio Dino como ministro do STF. Haja emenda 

parlamentar para senadores, principalmente em 

2024, ano eleitoral em diversos municípios.

Silveira Santiago Sodré

São Paulo - São Paulo

Que as promessas 
saiam do papel...

A evolução da 
Inteligência Artifi cial

EDITORIAL

Em breve pesquisa em sites 
de advocacia, podemos entender 
que existem diversos motivos que 
levam a mãe/pai a perder a guar-
da de seu fi lho. Entre eles, quando 
a(o) responsável pela criança não 
consegue fornecer os cuidados 
básicos adequados — entre eles 
alimentação, saúde e proteção fí-
sica — e quando há evidências de 
abuso físico, emocional ou sexual. 
Diante disso, autoridades podem 
sim intervir visando proteger a 
criança.

Neste mesmo contexto, junto 
ao anúncio de um plano para a 
população de rua, pelo presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, não podemos fechar os 
olhos para um problema que está 
cada vez mais evidente em gran-
des capitais do país. O aumento 
do número de bebês e crianças 
junto aos pais ou responsáveis nos 
faróis, pedindo dinheiro.

Em uma das principais aveni-
das do Rio de Janeiro, num trecho 
de cerca de 1km, nossa redação se 
deparou com pelo menos quatro 
recém-nascidos nos colos de suas 
mães, sob um sol de 40ª C, total-
mente desprotegidos. Não vamos 
entrar na questão que muitos en-
tram — o porquê elas engravida-
ram? Cadê a responsabilidade no 
momento de ‘curtição’? — pois 

não cabe a ninguém julgar ao 
próximo. Cada um sabe da sua 
vida. Porém, é inaceitável ver ce-
nas como estas e fi carmos quietos. 

Se o nosso presidente, ao 
anunciar um plano de investi-
mentos de quase R$ 1 bilhão, 
culpou o Estado pela situação 
desta população. O que devemos 
fazer é, cada vez mais, cobrarmos 
dos órgãos competentes. Aquelas 
crianças não merecem e não fi ze-
ram nada — além do simples fato 
de nascer — para estarem naque-
la situação. Isso é muito sério! E 
quando as ‘mães’ têm moradia e 
só levam seus fi lhos para que, de 
alguma forma, isso seja vantagem 
quando for pedir dinheiro aos 
motoristas, fi ca ainda mais sério. 

Vamos torcer e acompanhar 
esse ‘Plano Ruas Visíveis” do 
Governo Federal para que real-
mente ele seja colocado em prá-
tica. E que juntos às autoridades 
estaduais e municipais, ele possa 
contribuir para diminuirmos este 
cenário.

Não é o momento, e nunca 
será, de julgar o próximo que está 
no semáforo pedindo dinheiro 
ou vendendo sua bala para com-
prar um quilo de alimento. É sim, 
tempo de encontrar cada vez mais 
soluções para que esta população 
seja atendida.

Uma das grandes inovações 
tecnológicas que se transforma-
ram em uma verdadeira corri-
da polêmica não só na área de 
tecnologia, como em muitas 
outras foi a chegada da Inteli-
gência Artifi cial (IA). Ela veio 
para mudar e impulsionar toda 
a evolução, não só tecnológica, 
mas humana. No início o Cha-
tGP pareceu ser um dos limi-
tes da IA, porém ela vai muito 
além disso. Imagens e sons são 
remontados. Existe inclusi-
ve uma dessas inovações que 
dublam entrevistas de atores 
americanos, porém falando em 
português com a voz original 
do entrevistado. Ou seja, a vez 
dos dubladores começam a fi -
car em risco, já que até a leitura 
labial pode ser feita e entendida 
em um português perfeito. As-
sim como trazer a voz de volta 
daquele cantor ou cantora que 
já se foi, em um novo hit. Ou 
até mesmo colocar o roqueiro 
cantando sertanejo.

Contudo, essa é a parte di-
vertida e positiva do IA. Mas o 
que vem pelo outro lado? Poder 
reviver ou simplesmente pla-
giar a voz de alguém ou a ima-
gem em um vídeo poderá trazer 
verdadeiros problemas para 
a pessoa original, desde uma 
imagem falsa da pessoa fazendo 
algo que nunca fez, até uma li-
gação que nunca existiu sendo 
remodelada. Vale ressaltar que 
a IA não possui uma legislação, 
ou seja, não há um certo ou er-
rado sobre o uso dela. Sendo 
assim, fi camos a mercê do bom 
senso humano, que muitas ve-
zes durante o longo da história, 
vimos que não é nada confi ável.

A IA também trouxe uma 
corrida forte para o mercado 
fi nanceiro onde agora empresas 
de tecnologia estão investindo 
tudo em trazer a melhor e mais 
efi caz Inteligência Artifi cial 
para o mundo. Nessa luta de 
quem traz a melhor, resta saber 
até onde iremos.

Divulgação

Bairro Retiro, em VR
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MAIS UMA CPI - O rompimen-
to da mina na Lagoa do Mundaú foi o 
desfecho fi nal. A partir daí, tornou-se 
impossível manter a resistência con-
trária à instalação da CPI da Braskem 
proposta pelo senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL). O PT afi nal indicou 
os integrantes, e a comissão será insta-
lada no Senado nesta terça-feira (12). 
O líder do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), era um dos princi-
pais focos de resistência à CPI, e vi-
nha desestimulando as indicações do 
PT. Os petistas na CPI serão Rogério 
Carvalho (SE) como titular e Fabiano 
Contarato (ES) como suplente.

O ANO DAS CPIS - Impressiona 
a enorme quantidade de CPIs que ocor-
reram no Congresso este ano, ainda 
que a maior parte delas não tenha apre-
sentado maiores resultados. A CPI da 
Braskem será a oitava instalada este ano. 
Houve CPIs mistas, só da Câmara e só 
do Senado. A mais ruidosa delas foi a de 
8 de janeiro. Mas também aconteceram 
as CPIs das ONGs, das Criptomoedas, 
das Apostas Esportivas, do MST, das 
Americanas, das Pirâmides Financeiras. 
E aguarda-se ainda a que vai investigar 
abusos do Judiciário. O deputado Mar-
cel Van Hatten (Novo-RS) conseguiu 
as assinaturas para ela.

CARAVANA DE NATAL - Os 
dois últimos fi nais de semana foram 
marcados por festividades natalinas 
na cidade de Nova Iguaçu. Todas ca-
pitaneadas pelo grupo político do de-
putado estadual Felipinho Ravis, com 
apoio da Subsecretaria Estadual de In-
tegração Cultural da Baixada Flumi-
nense, pasta gerida pelo subsecretá-
rio Augusto Vargas. A ‘Caravana Natal 
Feliz em Nova Iguaçu’, está percorren-
do pontos da cidade, levando alegria 
e diversão para as crianças e famílias 
iguaçuanas, através da distribuição de 
brinquedos, lanches, apresentações 
musicais, além da chegada do Papai 
Noel. O projeto passou pelas regiões 
do Manhoso; Miguel Couto; Comen-
dador Soares; Jardim Palmares e San-
ta Eugênia. No próximo fi nal de sema-
na (16 e 17/12), a Caravana chega aos 
bairros Austin e Jardim Tropical.

 FELIPINHO RAVIS - O deputa-
do estadual Felipinho Ravis tem per-
corrido toda a cidade de Nova Igua-
çu e, ao que tudo indica, será mesmo 
candidato à prefeitura do município 
pelo Solidariedade, legenda presidida 
no estado do Rio de Janeiro pelo de-
putado federal Aureo Ribeiro, que já 
lançou o nome do parlamentar para 
a empreitada ao Executivo. Em Nova 
Iguaçu, ainda é uma incógnita quem 
o atual prefeito Rogério Lisboa irá de-
clarar apoio. No entanto, especula-
-se nos bastidores, o nome do presi-
dente da Câmara Municipal, vereador 
Dudu Reina (PDT), como sendo de 
muito bom grado do alcaide. Em pa-
ralelo, não se descartam os nomes de 
Felipinho Ravis, e do também deputa-
do estadual Carlinhos BNH (Progres-
sistas). Felipinho e BNH já exerceram 
mandatos de vereador em Nova Igua-
çu, antes de se elegerem deputados.

MDB REFORÇADO EM BAR-
RA MANSA - O MDB lança cam-
panha para engrossar a lista de fi lia-
dos em Barra Mansa três nomes de 
peso da legenda: os deputados federal 
Gutemberg Reis, estadual Rosenverg 
Reis e o secretário estadual de Trans-
portes, Washington Reis. A campa-
nha do MDB é parte de uma estraté-
gia nacional do partido batizada de 
“Sua voz é a nossa voz” e acontece na 
quinta-feira, 14, às 19h, no Ilha Clu-
be, no Ano Bom. Detalhe: o encon-
tro coincide com a divulgação das 
primeiras inserções da propaganda 
partidária na rádio e na TV.

 PORTO REAL E EQUILÍBRIO 
FINANCEIRO - O TCE (Tribunal 
de Contas do Estado) deu parecer fa-
vorável às contas de Porto Real, inte-
rior do Estado do Rio, relativas ao ano 
passado. Agora, as contas do municí-
pio serão votadas pela Câmara Munici-
pal, sem data marcada ainda. O TCE, 
no entanto, apontou quatro ressalvas e 
quatro determinações e fez uma reco-
mendação ao prefeito Alexandre Ser-
fi otis, sobre o equilíbrio fi nanceiro de 
2022, que teve défi cit e fi cou em desa-
cordo com  Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Foi recomendado que o prefeito 
observe o equilíbrio fi nanceiro nos pró-
ximos exercícios.

CONTRATO SINART - O de-
sembargador André Marques, da 
Quarta Câmara de Direito Público 
do Tribunal de Justiça do Rio, man-
teve a decisão que encerrou o contra-
to da Prefeitura de Petrópolis com a 
empresa Sinart para a administração 
do Terminal Rodoviário Leonel Bri-
zola, em Petrópolis. Agora, quem as-
sume é a Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transporte (CPTrans) 
até que seja feita uma nova licitação. 
O contrato com a empresa havia sido 
prorrogado até 2028, por força de de-
sequilíbrio econômico fi nanceiro ale-
gado pela empresa, e agora suspen-
so por uma ação judicial movida pela 
própria Prefeitura. Ao Correio, a Si-
nart disse que o assunto está sendo 
analisado pelo jurídico da empresa. 
Essa é a única rodoviária intermunici-
pal e interestadual do município.

MAIS UM PROBLEMA - A prin-
cipal preocupação é em relação ao que 
será feito do espaço. Atualmente, a CP-
Trans é responsável pela administra-
ção dos três terminais urbanos da cida-
de, mas tanto a Companhia quanto os 
equipamentos administrados por ela 
enfrentam problemas sérios na Justi-
ça. O mais recente é a decisão da 4ª Vara 
Cível de Petrópolis que pede a retirada 
dos ônibus urbanos que estejam irregu-
lares das ruas até a semana que vem.

PINGA-FOGO
Ascom/LIDE RJ

O chef-executivo do Fairmont Copacabana, Jérôme 
Dardillac e sua equipe, receberam das mãos de Paulo 
Parente, o Prêmio Destaque Gastronomia Hoteleira 

Aguinaldo Ballon (e), presidente da Cedae, recebeu 
das mãos de Carlos Felipe de Carvalho (d), o Prêmio 
Destaque Gestão ESG para 

Marcelo Moura (d) entrega Prêmio Homenagem 
Especial Shell Brasil para Flávio Rodrigues (e)

Thomaz Naves (d) também fez a entrega do Prêmio 
Destaque Telecomunicações para para Pietro Labriola 
(e), diretor-presidente e gerente-geral da Tim Mundial

Andréia Repsold, presidente do LIDE RJ, fez questão 
de entregar para o cantor Ney Matogrosso o Prêmio 
Personalidade do Rio Música 

O senador Carlos Portinho 
(d) fez a entrega do Prêmio 
Destaque Esporte Treinador 
para Francisco Porath (e)

Tucilho também fez 
a entrega do Prêmio 
Empresária do Ano para 
Danielle de Jesus

O subsecretário de 
Comunicação do Governo 
do Rio, Igor Marques 
(e), entregou o Prêmio 
Destaque Gestão Pública 
Municipal para André 
Português, prefeito de 
Miguel Pereira (d)

O presidente da Câmara 
Municipal do Rio, Carlo 
Caiado (d), recebeu o 
Prêmio Destaque Poder 
Legislativo, das mãos de 
Vinicius Benevides (e)

O Prêmio Empresa Líder 
ESG foi para Evelyn 
Vilchez, que recebeu de 
Hugo Leal

Cavaliere (d) durante 
entrega do Prêmio 
Destaque Construção 
Civil para Carlos Felipe de 
Carvalho (e)

Prêmio Líderes Regionais reconhece os destaques do Rio

Na última sexta-feira, 8 
de dezembro, o LIDE Rio de 
Janeiro entregou o Prêmio Lí-
deres Regionais do Rio de Ja-
neiro 2023, durante cerimônia 
realizada no hotel Fairmont 
Copacabana. 

Segundo a anfitriã da noi-

te, a presidente do grupo de 
líderes empresariais do Rio, 
Andreia Repsold, o prêmio 
homenageou iniciativas que 
proporcionaram o desenvol-
vimento local e melhoraram 
as condições de vida da co-
munidade. 

Foram ao todo 27 ho-
menagens, dentre elas, para 
personalidades, políticos e 
empresários do Rio. Confi ra 
nesta edição as fotos do even-
to que reuniu importantes 
nomes em uma noite de co-
memoração.

CM

Quem levou o Prêmio Destaque Artista 
Plástico, das mãos de Rodrigo Lovatti (e), 
foi Toz Viana (d)

O Prêmio Destaque Evento Gastronomia 
foi para João Marcello Barreto (e), com 
o ‘Sabores da Orla’, que recebeu de 
Michael Nagy (d), diretor do Fairmont

O diretor comercial e de marketing 
da Record TV Rio, Thomaz Naves (d), 
entregou o Prêmio Destaque Moda para 
o estilista Ricardo Almeida (e)

O Prêmio Destaque Responsabilidade 
Social foi para a Pastoral do Menor. O 
desembargador Antonio Carlos Siqueira 
(e) o recebeu das mãos do Dr. Romeu 
Domingues (d)

Das mãos de Pedro Werneck (d), o chef 
e proprietário da lanchonete ‘É Nóis’, 
João Diamante (e), recebeu o Prêmio 
Destaque Gastronomia 

O secretário de Turismo do Rio, Gustavo 
Tutuca (d), realizou a entrega do 
Prêmio Destaque Turismo para Michael 
Nagy, diretor comercial do Fairmont 
Copacabana

Das mãos de Katia Repsold, o secretário 
estadual de Energia e Economia do Mar, 
Hugo Leal, recebeu o Prêmio Destaque 
Inovação Transição Energética 

Romeu Domingues (d) entrega Prêmio 
Destaque Indústria Farmacêutica para 
Mathieu Fitoussi (e)

O Prêmio Destaque Evento Inovação para 
o Rio Innovation Week. Bruno Mondin 
entregou nas mãos da Diretora Executiva 
do evento, Bruna Leite

Diante de todo o sucesso e brilhante atuação, 
o Prêmio Destaque Esporte Atleta foi para a 
ginasta Rebeca Andrade (d). Homenagem foi 
entregue por Patricia Pradal (e)

Ricardo Loretti fez a entrega do Prêmio 
Destaque Cultura para a Orquestra 
Sinfônica Brasileira. Quem recebeu foi a vice-
presidente executiva, Ana Flávia Cabral Leite

O Prêmio Homenagem Especial foi 
entregue por Katia Repsold para Antonio 
Brito, diretor da JB FM

O Prêmio Personalidade Pública foi para o 
secretário municipal da Casa Civil do Rio, 
Eduardo Cavaliere (e). Que recebeu das 
mãos de Fábio Tucilho (d), da RecordTV Rio

Arthur Repsold (c) fez a entrega do 
Prêmio Homenagem Especial ao 
Copacabana Palace para Marcos Iser (d) 
e Cassiano Vitorino (e)
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Reforma tributária segue 
com dificuldade de avanço
Texto da LDO será debatido nesta terça-feira (12) na CMO

Por Gabriela Gallo

A duas semanas para o recesso 
parlamentar, o Congresso Nacio-
nal se apressa para tentar aprovar 
uma série de pautas econômicas 
pendentes de análise. Nesta terça-
-feira (12), a Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) do Congres-
so Nacional deve votar a Lei de 
Diretrizes Orçamentarias (LDO) 
para o ano de 2024. Se for apro-
vada, a expectativa é que a medida 
vá para o plenário do Congresso 
nesta quarta-feira (13).

As discussões da LDO deve-
riam ter acontecido em julho. Po-
rém, os planos mudaram devido 
aos debates acerca do Arcabouço 
Fiscal (PLP 93/2023), medida 
que irá substituir o Teto de Gas-
tos como mecanismo de controle 
do endividamento público.

“Todo esse atraso, inclusive 
para a votação da LDO, se deu em 
virtude da atipicidade da mudan-
ça de governo. Apesar disso, bus-
camos harmonia e construímos 
um projeto muito transparente e 
o mais próximo possível da reali-
dade do povo brasileiro”, disse ao 
Correio da Manhã, o relator da 
proposta, deputado Danilo Forte 
(União-CE).

A meta fiscal permanece em 
zerar o déficit das contas públicas 
em 2024. O relatório também 
determina que emendas parla-
mentares impositivas, de comis-
sões permanentes e de bancadas 
estaduais devem ser empenhadas, 
obrigatoriamente, até o primeiro 
semestre do ano que vem.

Sistema S
Um tópico questionado no 

relatório da LDO é a inclusão do 
Sistema S no Orçamento Federal. 
A notícia não agradou as entida-
des que compõem o grupo, que 
temem passar por bloqueio de 
verba e contingenciamento de 
gastos. O relator alega que a pro-
posta é para trazer maior transpa-
rência orçamentária.

O Sistema S é um conjunto 
de nove entidades prestadoras de 

serviços que são administradas 
por federações e confederações 
empresariais dos principais se-
tores da economia, de forma in-
dependente. Portanto, apesar de 
realizarem serviços de interesse 
público, essas empresas não são 
ligadas ao governo federal. As 
entidades de destaque do Sistema 
S são Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial), Sesc 
(Serviço Social do Comércio), Se-
nac (Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Comércio), Sesi (Ser-
viço Social da Indústria) e Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas).

Por meio das redes sociais, a 
assessoria de Danilo Forte divul-
gou uma nota de esclarecimento, 
à qual reitera que “não há retira-
da de recursos das entidades sin-
dicais patronais ou tentativa de 
alterar a natureza jurídica dessas 
organizações”.

“Os recursos arrecadados 
às entidades do Sistema S só se 
tornam privados no momento 
em que possam integrar o caixa 
dessas organizações. Até que isso 
ocorra, portanto, esses valores são 
fruto de tributos federais. [...] Ao 
integrar o Sistema S ao Orçamen-

to da União será possível, final-
mente, jogar luz na ambiguidade 
operacional dessas entidades”, dis-
se a nota.

Reforma Tributária
Se a LDO parece avançar, 

o mesmo não se pode dizer da 
reforma tributária. A medida re-
tornou para a Câmara dos Depu-
tados e, se aprovada, irá a promul-
gação pelo Congresso. Por isso, 
é necessário o consenso entre as 
duas casas. Como esse consenso 
ainda não foi obtido, o texto ain-
da não tem uma data de previsão 
para ser votado.

Nesta segunda-feira (11), o 
relator da proposta na Câmara, 
deputado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB), se reuniu com o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, e o secretário extraordinário 
da Reforma Tributária, Bernard 
Appy, para alinharem alguns 
pontos que devem ser discutidos 
no plenário da Casa, como as mu-
danças feitas no Senado.

Em conversa com a imprensa 
após esse encontro, Aguinaldo 
Ribeiro comentou que irá se en-
contrar com o relator da propos-
ta no Senado, Eduardo Braga 

(MDB-AM), e com os líderes das 
bancadas na Câmara e o próprio 
presidente da Casa, Arthur Lira 
(PP-AL), para tentar ajustar a vo-
tação. Lira retornou de Dubai, ca-
pital dos Emirados Árabes, onde 
participava da Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, a COP28, na noite de 
segunda-feira (11). “Se houver al-
guma discordância que não com-
prometa a essência da reforma, 
nós vamos fazer essa avalição para 
ver se é possível ou não. Mas ain-
da seria muito preliminar comen-
tar sobre parte de texto”, disse.

Porém, ele reforçou que essa 
discussão de mudanças não impli-
caria um fatiamento da matéria, 
como foi proposto anteriormente 
por Lira. “Isso não é fatiamento. 
Eu estou comentando que, se 
houver alguma discordância en-
tre as duas Casas, o que eu acho 
muito difícil, porque eu diria que 
muito mais de 90% da concepção 
do IVA foi aprovado nas duas 
Casas. Então, nós não vamos ter 
nada que tenha relevância do 
ponto de vista de mudança subs-
tâncial da reforma tributária sem 
aprovação”, afirmou Aguinaldo 
Ribeiro.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Ao Correio, Danilo explicou que demora na LDO deveu-se à indefinição sobre arcabouço

Relator reduz taxa 
para aprovar Pl 
das apostas
Por ana Paula Marques

Alvo de críticas da bancada 
evangélica e até de senadores go-
vernistas, o Projeto de Lei (PL) 
que regulamenta as taxações 
sobre apostas esportivas online, 
conhecidas como bets, deve ser 
votado nesta terça-feira (12) no 
plenário do Senado Federal. Após 
três meses de tramitação na Casa, 
o texto que se iniciou como uma 
Medida Provisória (MP) precisou 
de redução das taxas estabelecidas 
no texto original para chegar a um 
acordo entre os senadores.

O projeto inicial fixava a alí-
quota de 18% de tributação para 
as empresas do setor. Porém, para 
conseguir passar pela resistência 
dos parlamentares da oposição e 
até alguns aliados ao governo, o 
relator do texto, o senador Angelo 
Coronel (PSD-BA), substituiu a 
tributação para 12%, mas deixou 
a alíquota de 15% sobre o prêmio 
das pessoas físicas superiores a R$ 
2,1 mil. Foi adicionada também a 
obrigatoriedade de as bets estran-
geiras terem ao menos 20% do 
capital nas mãos de uma empresa 
brasileira para poderem atuar em 
solo nacional.

O relator argumentou que 
a diminuição na tributação foi 
feita para segurar o apostador 

no Brasil e evitar que ele opte 
por jogar no mercado paralelo. 
“Temos que pensar em colocar 
dinheiro para dentro da União”, 
explicou Coronel.

Resistência
As críticas da bancada evan-

gélica ao projeto giram em torno 
da própria legalização dos jogos 
de apostas. Os parlamentares são 
contra qualquer tipo de jogo de 
azar. Os senadores da oposição 
argumentaram que trechos do 
projeto abrem brecha para o fun-
cionamento de cassinos presen-
ciais no Brasil.

A análise da proposta foi 
adiada três vezes em sua tramita-
ção no Senado. A última sessão, 
que iria ocorrer no último dia 6 
de dezembro, por exemplo, foi 
adiada por pressão de senadores 
da oposição que defendem a in-
clusão de uma emenda à proposta 
exatamente para proibir a instala-
ção de cassinos e caça-níqueis em 
locais físicos.

A expectativa é de que, após 
os acordos firmados, o texto seja 
aprovado sem muitas interferên-
cias. Porém, o governo ainda não 
conta “vitória”, já que, por ter so-
frido alterações significativas, o 
PL voltará para a análise dos de-
putados e pode não ser aprovado 

ainda este ano como desejava o 
Executivo.

Prazo apertado
Os parlamentares enfrentam 

uma ‘super-semana’ no Congres-
so Nacional, para tentar aprovar 
as pautas econômicas nas Casas. 
A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) é um dos assuntos 
que ocupam os congressistas, é ela 
que define o teto de gastos para o 
Governo.

Na Câmara, os deputados 
voltam a atenção para a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) da reforma tributária, 
pauta que também enfrenta re-
sistência na Casa. Além disso, 
o recesso parlamentar bate na 
porta do Congresso Nacional, 
ele deve ter início em 23 de de-
zembro, por regra, os congres-
sistas só podem tirar recesso se 
aprovarem as leis de orçamento. 
Por isso, é possível que o PL das 
apostas esportivas seja analisado 

na Câmara somente em 2024.

Tributação
O projeto das apostas esporti-

vas faz parte do pacote de medidas 
para aumentar a arrecadação de 
2024 e assim cumprir a promessa 
da meta fiscal de déficit zero para 
o ano que vem. A expectativa ini-
cial do projeto era de que o gover-
no conseguisse arrecadar até R$ 2 
bilhões ainda em 2024. Porém, o 
relator da matéria, estima que, se 
aprovada, a proposta pode gerar 
anualmente para o governo R$ 10 
bilhões em arrecadação.

Não será qualquer empresa 
que poderá operar os jogos no 
Brasil. O texto prevê uma série 
de requisitos, além de estabele-
cer um processo de autorização 
que será de responsabilidade do 
Ministério da Fazenda. Um dos 
requisitos descrito no PL é que a 
empresa terá de contar com um 
brasileiro como sócio com no mí-
nimo 20% do capital social.

Roque de Sá/Agência Senado

Coronel 

mudou 

alíquotas 

para 

acertar 

aprovação 
do PL das 

Apostas
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O PT está gostando: “Esse 
cara é mais nós do que nós”

Pressão: Caixa abre processo 
seletivo para vice-presidências

Troca por votos Lixeira

Danilo 

Cheiro de sangue

Trocos

Demora

No final, o PT parece estar 
gostando de Carlos Vieira. 
“Esse cara é mais nós do 
que nós”, disse sobre ele 
uma autoridade petista. 
No fundo, é porque Viei-
ra parece ter o gosto pela 
política que Rita Serrano, 
servidora de carreira do 
banco, não demonstra-

va. E a Caixa, no fundo, é 
bem mais que um banco. 
Uma das principais ferra-

mentas de financiamento 
social do governo, a Cai-
xa tem um lado político 
muito forte. Financia, por 
exemplo, o grande pro-

grama habitacional do 
país, o Minha Casa, Minha 
Vida. Segundo informa-

ções, Vieira está fazendo 
o que Rita não fazia: reu-

niões e agendas com po-

líticos, discussões sobre 
recursos e programas. 

Quer ser vice-presidente 
da Caixa Econômica Fe-

deral? O banco abriu pro-

cesso seletivo para ocupar 
cinco dos cargos que o 
Centrão ambiciona. Po-

dem participar não ape-

nas servidores da Caixa. 
As inscrições vão até o dia 
13 de dezembro. Depois, 
há análise dos currículos 
e entrevista com o pre-

sidente do banco, Carlos 
Vieira. Na verdade, é tudo 
mera formalidade. Proto-

colo legal que é exigido. 
As 12 vice-presidências da 
Caixa serão loteadas entre 
os partidos do grupo que 
é comandado pelo presi-
dente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), que já indi-
cou o atual presidente. 
Formalmente, porém, os 
nomes saem desse pro-

cesso seletivo, como exi-
gência legal. No fundo, 
porém, iniciar o processo 
seletivo é uma forma de 
pressão. 

O Centrão pediu o banco 
em troca dos votos para 
aprovar a reforma tribu-

tária e o arcabouço fiscal 
no primeiro semestre. O 
governo não faz as indi-
cações, e o Centrão come-

ça a se impacientar com 
essa demora. Carlos Vieira 
tomou posse em novem-

bro.

A troca na Caixa só aca-

bou acontecendo depois 
da irritação de Arthur 
Lira com uma exposição 
de arte que continha um 
quadro no qual, em um 
dos recortes, ele apare-

cia dentro de uma lixeira. 
Diante da repercussão, o 
presidente Lula tirou Rita 
Serrano e nomeou Vieira.

Envolveu-se diretamente 
na recriação da Funasa 
o deputado Danilo Forte 
(União-CE). Que é agora 
o relator da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO). 
No Congresso, os atrasos 

nessas indicações criam 
um clima de animosidade 
que atrasa a análise dos 
projetos do governo. 

Na avaliação de uma fon-

te, a falta de habilidade 
política acabou fazendo 
com que aumentasse a 
pressão do Centrão pelo 
banco. “A postura da Rita 
fez o governo perder a 
Caixa”, diz a fonte. “O Cen-

trão sentiu o cheiro de 
sangue e foi em cima sem 
dó”, avalia. 

Como contávamos aqui 
na edição de ontem, os 
parlamentares planejam 
alguns trocos. E há uma 
variedade de possibilida-

des à escolha, uma vez 
que a pauta de interesse 
do governo concentrou-

-se e ainda há uma série 
de projetos, vetos e outros 
temas a aprovar. 

O problema, agora, é re-

solver a série de promes-

sas de segundo escalão. 
Não somente na Caixa. O 
Congresso batalhou a re-

criação da Fundação Na-

cional de Saúde (Funasa). 
Mas ali as indicações tam-

bém não aconteceram. 
De olho ali, estão o PSD, o 
PP e o Republicanos. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

José Cruz/Agência Brasil

Falta de habilidade de Rita fez Centrão querer a Caixa

Vieira abre seleção para vices: mera formalidade

POR RUDOLFO LAGO
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Limitação do ICMS dos 
combustíveis criou problema

Castro vai recorrer ao STF 
contra juros federais

Tese Bola de neve

Viabilização

Risco 1

Ervilha

Risco 2

Castro, que ontem parti-

cipou de almoço com jor-

nalistas no Palácio Laran-

jeiras, atribuiu boa parte 

dos problemas econômi-

cos do estado à Lei Com-

plementar 194, de 2022. A 

lei estabeleceu limite para 

o ICMS de combustíveis, 

gás natural, energia elétri-

ca, comunicações e trans-

porte coletivo. 

Segundo ele, a medida 

gerou queda de R$ 10 bi-

lhões na arrecadação anu-

al do estado. Para equili-

brar as contas, ele diz ter 

retirado R$ 2 bilhões da 

saúde e outro tanto da 

educação. Castro disse 

que não foi favorável à lei, 

criada por seu aliado Jair 

Bolsonaro (PL) e ressaltou 

que ela foi sancionada no 

dia seguinte à aprovação 

do RRF do Rio de Janeiro.

O governador do Rio, 

Cláudio Castro (PL), deci-

diu recorrer ao Supremo 

Tribunal Federal para ten-

tar uma saída para a dí-

vida do estado: quer que 

a União seja proibida de 

cobrar juros dos emprés-

timos que concede.

Para Castro, a União po-

deria cobrar mora por 

atrasos, mas não tem “ca-

pacidade jurídica” para 

exigir juros já que não é 

uma instituição financei-

ra. Esse papel caberia aos 

bancos do governo fede-

ral, como a Caixa.

O estado, que aderiu em 

2022 ao Regime de Re-

cuperação Fiscal (RRF), 

tem uma dívida de R$ 187 

bilhões com a União — a 

maior parte dela, segun-

do Castro, vem da privati-

zação do Banco do Estado 

do Rio de Janeiro, Banerj, 

em 1997. O Itaú ficou com 
a parte boa do banco; o 

estado, com as dívidas.

Para o governador, a 

União não pode cobrar ju-

ros mesmo que o dinheiro 

cedido aos estados tenha 

vindo de um banco oficial. 
Diz que, ao assumir a dí-

vida, o governo federal se 

tornou o responsável pe-

los juros junto à institui-

ção financeira. Castro dis-

se ser o autor dessa tese.

Castro afirma que os juros 
cobrados no RRF (varia-

ção do IPCA + 4% ao ano) 

inviabilizam a quitação da 

dívida, que cresceria mes-

mo que os estados pa-

gassem em dia todas as 

parcelas devidas: ao longo 

de dez anos, o valor total 

sairia de  R$ 650 bilhões 

para R$ 850 bilhões.

Após ter defendido a deci-

são de Bolsonaro de ban-

car a escolha do deputa-

do Alexandre Ramagem 

(PL) para concorrer à pre-

feitura do Rio, Castro fez 

uma ressalva.  Fez muitos 

elogios ao pré-candidato, 

delegado da Polícia Fe-

deral, mas frisou que ele 

“terá que se viabilizar”. 

O governador demons-

trou preocupação com 

a  estrutura subterrânea 

da estação do metrô da 

Gávea, que foi proposita-

damente inundada para 

evitar desabamentos. O 

estado e a concessionária 

elaboraram acordo para a 

retomada das obras, para-

das desde 2015.

O governador defendeu 

o fim do regime de pro-

gressão de pena. Para ele, 

é preciso que um conde-

nado a seis anos de ca-

deia fique preso por todo 
esse período, “sem ver 

ninguém”, para que tema 

o poder da lei. “A cabeça 

dele tem que virar uma 

ervilha”, completou.

Ressaltou que a imple-

mentação da proposta 

depende de autorizações 

do Ministério Público e 

do Tribunal de Contas do 

Estado — a obra é alvo de 

briga judicial. “O mais im-

portante é evitar uma tra-

gédia, um desabamento. 

As vidas são mais impor-

tantes”, afirmou.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Rafael Wallace/Governo do Rio de Janeiro

Imposto menor diminuiu preços e afetou caixa

Governador do Rio tenta saída para a dívida estadual 

População de rua 
cresceu 10 vezes

A população em situação 
de rua no Brasil aumentou 
935,31% nos últimos dez anos, 
de acordo com o levantamento 
do Ipea (Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada) com 
base em dados do CadÚnico 
(Cadastro Único) do governo 
federal. O número saltou de 
21.934 em 2013 para 227.087 
até agosto 2023.

Entre as causas do problema 
estão exclusão econômica, que 
envolve insegurança alimentar, 
desemprego e déficit habitacio-
nal; ruptura de vínculos fami-
liares; e questões saúde, espe-
cialmente de saúde mental.

Problemas familiares ou 
com companheiros foram 
apontados como motivo para 

sair de casa por 47,3% das pes-
soas em situação de rua. O de-
semprego foi citado por 40,5%, 
enquanto alcoolismo e abuso 
de outras drogas foram men-
cionados 30,4%. Perda de mo-
radia foi citada por 26,1%.

O levantamento foi feito 
por Marco Antônio Carvalho 
Natalino, especialista em polí-
ticas públicas e gestão governa-
mental em exercício na direto-
ria de estudos e políticas sociais 
do Ipea.

“Quanto maior o tempo 
de permanência na rua, maior 
a probabilidade de problemas 
com familiares e companheiros 
ser um dos principais motivos 
que levou a pessoa à situação 
de rua. O mesmo ocorre, e de 

forma ainda mais intensa, com 
os motivos de saúde, particular-
mente o uso abusivo de álcool e 
outras drogas. As razões econô-
micas, por sua vez, tais como o 
desemprego, estão associadas a 
episódios de rua de mais curta 
duração”, diz Natalino, no es-
tudo.

A análise aponta que 60% 
das pessoas em situação de rua 
não vivem na cidade em que 
nasceu, mas 70% delas vivem 
no mesmo estado de nascimen-
to. O levantamento mostra ain-
da que no geral o movimento 
é das periferias em direção aos 
centros metropolitanos.

Por: Francisco Lima Neto 
(Folhapress)

Segundo o estudo do Ipea, o número saltou 
de 21,9 mil, em 2013, para 227 mil em 2023

 Marcelo Piu / Prefeitura do Rio

Entre os principais motivos estão o desemprego, a fome o problemas familiares

Encontrar um parceiro, 
casar-se e ter filhos. Por sé-
culos, esse roteiro de vida 
norteou a existência femi-
nina. Agora, porém, com os 
graduais avanços da igual-
dade de gênero no mercado 
de trabalho e o desenvolvi-
mento das técnicas de re-
produção assistida, algumas 
mulheres optam por fugir 
do script clássico.

“Geralmente, as pacien-
tes que buscam tratamentos 
para se tornar mães solo es-
tão na faixa dos 35 aos 45 
anos de idade, alcançaram 
destaque na profissão e têm 
elevado nível de escolarida-
de”, observa Dani Ejzenberg, 
médico especialista em re-
produção assistida.

Segundo ele, nos últimos 
anos houve um aumento na 
procura por métodos como 
a inseminação artificial e a 
fertilização in vitro por mu-
lheres com esse perfil. “Elas 
já representam de 5 a 10% 
do total de pacientes que 
atendo”, diz.

Ainda assim, vale pon-
tuar que a maternidade solo, 
na maioria das vezes, não é 
uma escolha. “No contexto 
brasileiro, ser mãe solo por 
opção é uma realidade de 
mulheres com uma condição 
socioeconômica privilegia-
da”, enfatiza Thássia Emídio, 
professora do Departamen-
to de Psicologia Clínica da 
Unesp (Universidade Esta-
dual Paulista).

Por: Victória Pacheco 
(Folhapress)

Mulheres 
desejam 
ter crianças 
sozinhas

O governo de Alagoas in-
formou que vai desapropriar 
a área de cinco bairros de Ma-
ceió afetados pela mineração da 
Braskem, que hoje pertence à 
empresa.

O objetivo é transformar a 
região que compreende apro-
ximadamente 3km² em um 
parque ambiental. O anúncio 
foi feito pelo governador de 
Alagoas, Paulo Dantas (MDB), 
horas após o rompimento on-
tem de parte da mina 18. Pro-
curada, a Braskem ainda não 
comentou o anúncio.

A área dos bairros Mutan-
ge, Bebedouro, Bom Parto, 
Pinheiro e parte do Farol per-
tencem à Braskem. A área foi 
repassada após um acordo fir-
mado entre a Prefeitura de Ma-
ceió e a empresa, prevendo uma 
indenização de R$ 1,7 bilhão 
ao município. O documento 
transferiu formalmente à Bras-
kem a posse dos imóveis e da 
área, mas a empresa não pode 
edificar “para fins comerciais 
ou habitacionais”, conforme 
acordo anterior, firmado em 

2020, com o Ministério Públi-
co Federal (MPF).

Em live, Dantas também in-
formou que acionou o Instituto 
do Meio Ambiente (IMA) para 
fazer uma análise dos danos 
ambientais provocados pelo 
rompimento.

A reunião marcada para esta 
segunda-feira (11) entre o pre-
feito de Maceió, João Henrique 
Caldas (PL), e o governador 
Dantas foi adiada. Adversários 

políticos, os dois ainda não se 
encontraram pessoalmente des-
de o início da crise da Braskem, 
em 29 de novembro.

O prefeito anunciou uma 
viagem à Brasília para se encon-
trar com o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira, para justificar 
sua ausência. Caldas enviou 
representantes para o encontro 
com Dantas.

Por: Bruno Fernandes 
(Folhapress)

Braskem: desapropriação
Reprodução

O anúncio foi feito pelo governador Paulo Dantas (MDB)

Uma destinação ambiental-
mente adequada ou seja, sem 
o uso de lixões e dos chamados 
aterros controlados estava pre-
vista no Brasil para 2014. 

A meta não foi atingida e 
o mesmo ocorrerá com o ob-
jetivo mais recente, que seria a 
eliminação dessas estruturas até 
2024.

O país se encontra estag-
nado na questão da destinação 
dos resíduos, mostram dois no-
vos levantamentos da Abrema 
(Associação Brasileira de Re-
síduos e Meio Ambiente), que 
serão lançados nesta segunda-
-feira (11).

A nova edição do Panorama 

dos Resíduos Sólidos no Brasil, 
realizado pela Abrema, estima 
que 61,1% dos resíduos sólidos 
urbanos gerados aqui se trata 
de lixo doméstico e de peque-
nos estabelecimentos, conside-
rando que grandes geradores 
são responsáveis pelos próprios 
resíduos foram para aterros sa-
nitários em 2022, basicamente 
uma oscilação em relação ao 
número de 2021 (60,5%). 

Trata-se aqui, aponta o re-
latório, da destinação ambien-
talmente adequada citada no 
começo do texto.

Soma-se a isso a baixíssima 
oferta de coleta seletiva basica-
mente, separar o que é reciclá-

vel porta a porta no país, que 
chega a somente 14,7% da po-
pulação urbana.

Com isso, a estimativa é que 
cerca de 27,9 milhões de tone-
ladas acabaram em lixões Bra-
sil afora. Outros 5,3 milhões 
de toneladas nem coletados 
foram, acabando assim, logica-
mente, em locais inadequados 
para descarte, aponta o relató-
rio.

A Abrema vê problemas na 
implementação de políticas pú-
blicas e na vontade política em 
fazer a questão avançar.

Por: Phillippe Watanabe 
(Folhapress)

Meta está estagnada

O prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB) deverá anunciar 
que São Paulo terá ônibus 
gratuito aos domingos. O 
tema está sendo debatido em 
uma reunião com integran-
tes da SPTrans ontem.

A expectativa é que o 
modelo seja implementado 
como teste este ano. Não 
está claro qual será o custo 
da medida, ou como ela irá 
funcionar na prática -se a en-
trada será liberada, ou se será 
necessário adquirir a passa-
gem com antecedência.

A possibilidade de tarifa 
zero em parte do sistema de 
transporte público munici-
pal vem sendo debatida a al-
gum tempo pela gestão Nu-
nes, mas enfrentava oposição 
do governo estadual -Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos) já disse ser contrário ao 
modelo. O governador arti-
cula um reajuste no preço da 
passagem, congelada em R$ 
4,40 desde janeiro de 2020.

A capital funciona sob 
o regime de integração: en-
quanto a prefeitura paga 
subsídio às empresas de ôni-
bus, cabe ao governo esta-
dual custear os gastos com 
o metrô e trens. Há uma es-
pécie de acordo para que os 
três modais sempre tenham 
o mesmo valor da tarifa.

Agora, há o temor que a 
tarifa zero faça os usuários 
migrarem para os ônibus, 
deixando de lado os outros 
modais, que vão manter a 
cobrança aos domingos.

A tarifa zero é uma das 
principais apostas de Nunes 
para buscar a reeleição no 
próximo ano. 

Por: Carlos Petrocilo 
(Folhapress)

SP deve 
ter ônibus 
gratuito aos 
domingos

POR FERNANDO MOLICA
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Vendas de produtos orgânicos 
no país crescem 30%

Alta temporada do turismo 
deve movimentar R$ 155 bi
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Bitcoin Bitcoin II

Caindo

Momento tenso

Café de valor

Na expectativa

Uma pesquisa feita por 
cientistas da UFRGS e da 
UTFPR mostrou que, ape-
sar de o Brasil ser vasto 
em terras cultiváveis e ter 
um dos principais merca-
dos agrícolas do mundo, 
incluindo o de produtos 
orgânicos, ainda há falhas 
no levantamento de da-
dos referente ao cultivo 
de orgânicos no país. 
A pesquisa se baseou em 

dados do Censo Agrope-
cuário de 2017 do IBGE, do 
CNPO, realizado pelo Mapa, 
e informações sobre consu-
mo de pesquisas da Orga-
nis e do Sebrae. Segundo os 
dados, entre 2003 e 2017, as 
vendas de produtos orgâ-
nicos no país aumentaram 
quatro vezes. No ano de 
2020, tiveram expansão de 
30%, com o movimento de 
R$ 5,8 bilhões.

O setor do turismo deve 
faturar na alta tempo-
rada - entre novembro 
deste ano e fevereiro de 
2024 - R$ 155,87 bilhões, 
segundo revela pesquisa 
da CNC. A entidade diz 
que esse valor representa 
aumento real de 5,6%, em 
relação ao mesmo perío-
do da última temporada, 
sendo a maior movimen-
tação financeira do setor 
desde o início do levanta-
mento, em 2012.

O turismo foi um dos se-
tores mais impactados 
pela crise sanitária de 
2020 – covid-19. Após um 
encolhimento de 36,7% 
naquele ano, o setor vem 
avançando gradativa-
mente: 22,2% em 2021 e 
39,9% no ano passado. No 
acumulado de 2023 até 
setembro, o faturamen-
to real do setor avançou 
7,9%, segundo o Índice de 
Atividades Turísticas do 
IBGE.

O bitcoin embarcou em 
nova onda de volatilidade. 
A criptomoeda caiu acen-
tuadamente na madru-
gada de domingo para 
segunda, mais de 7%, até 
a faixa dos US$40 mil. De-
pois reduziu a queda para 
em torno de US$42 mil. 
Investidores começam a 
ficar em alerta.

A criptomoeda tem se 
valorizado este ano na 
expectativa de que os re-
guladores permitam os 
primeiros fundos ETF em 
bitcoin à vista nos EUA, 
ampliando a base poten-
cial de investidores nas 
moedas digitais. Com 
isso, economistas estão 
atentos a criptomoeda.

As coisas realmente não 
andam nada bem para a 
Braskem após a polêmica 
do rompimento de mina 
no Alagoas. Depois do di-
retor ser alvo de ataques, 
agora é a empresa que 
teve uma forte queda de 
suas ações na bolsa de va-
lores. Estima-se algo em 
torno de 3% de queda.

Serão oito bancos centrais 
decidindo o custo do di-
nheiro de seus países. A 
expectativa de analistas é 
de que mantenham inal-
terados os juros básicos: 
o Fed na faixa de 5,25% 
a 5,50% na quarta-feira 
e, no dia seguinte, o BCE 
em 4,00%/4,50% e o BoE 
em 5,25%.

A japonesa Sarutahiko Co-
ffee é a dona do café mais 
caro já comercializado por 
um produtor brasileiro. A 
empresa desembolsou R$ 
84,5 mil por uma saca de 
60 quilos de café produzi-
do pela Fazenda Rainha, 
em São Paulo, pertencen-
te ao grupo Orfeu Cafés. 
Café valorizado.

Portanto, o mais impor-
tante será a mensagem 
transmitida pelas auto-
ridades monetárias, isso 
é, as expectativas que 
transmitirão sobre futu-
ros cortes nas taxas, sua 
magnitude e o momento 
adequado para fazê-lo. Só 
assim serão pontuados os 
índices de juros. 

Dereje Belachew

Divulgação

Venda de produtos orgânicos tem expansão no Brasil

Cidades se preparam para alta demanda

commodities no Brasil 
fortalecem indústria mundial
Por conta do crescimento país se torna o Supermercado do Mundo

A queda acentuada da parti-
cipação da indústria de transfor-
mação na economia brasileira nos 
últimos anos esconde segmentos 
que vêm batendo recordes de 
produção, exportação e inves-
timentos. Tudo relacionado às 
principais commodities que o país 
exporta, com cada vez mais verti-
calização produtiva, valor agrega-
do e volume. 

Na esteira do boom do 
agronegócio, o Brasil acaba de 
se consolidar como o maior ex-
portador mundial de alimentos 
industrializados em volume, 
com 64,7 milhões de toneladas 
em 2022, à frente dos Estados 
Unidos. Nos setores de petró-
leo e mineração, há crescente 
beneficiamento de produtos 
brutos, impulsionando cadeias 
industriais.

Mas é na alimentação em que 
o Brasil se destaca. Reunindo 38 
mil empresas com 2 milhões de 
empregos formais e diretos, o se-
tor tornou-se o maior ramo da 
indústria de transformação, com 
24,3% de participação no total 
de vagas. Além destes empregos 
diretos, agrupa outros 10 milhões 
na cadeia produtiva. No total, res-
ponde por 12% de todas as pes-

soas que trabalham no país.
O setor processa 58% do 

valor da produção de alimen-
tos do campo, e grãos brutos 
têm crescente participação na 
engrenagem industrial voltada 
aos mercados interno e exter-
no. Nos últimos sete anos, as 
exportações de alimentos in-
dustrializados saltaram de US$ 
35,2 bilhões para quase US$ 60 
bilhões (+72%).

Enquanto a indústria de 
transformação em geral encolheu 
-1,2% de janeiro a setembro deste 
ano, a de alimentos cresceu 3,9%. 
A relacionada ao petróleo teve 
alta ainda maior: 4,8%. O gover-
no Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
vem se debatendo para encontrar 
fórmulas novas --ou tentar ree-
ditar políticas fracassadas-- para 
a reindustrialização. Mas, sem 
interferência estatal, a indústria 

alimentícia investe R$ 30 bilhões 
por ano e está mudando a alcunha 
do Brasil de “celeiro do mundo” 
para “supermercado do mundo”.

Petróleo, minério e agrone-
gócio garantem todos os anos 
grande parte dos saldos comer-
ciais robustos à balança comer-
cial. Neste ano, a diferença en-
tre exportações e importações 
pode atingir quase US$ 100 
bilhões.

Divulgação

Produção de commodities no Brasil é mais procurada no mundo inteiro

A maioria dos brasileiros 
não tem guardado nenhum di-
nheiro como reserva para emer-
gências ou em caso de perda de 
renda do trabalho. Quase a me-
tade da população com 16 anos 
ou mais também não contribui 
para a Previdência, o que sugere 
um futuro financeiro sombrio 
na velhice. Os dados constam 
de pesquisa nacional Datafolha 
realizada no dia 5 de dezembro 
em 135 municípios. Foram ou-
vidas 2.004 pessoas e a margem 
de erro é de dois pontos percen-
tuais, para mais ou para menos.

Segundo o levantamento, 
67% dos brasileiros não têm 
qualquer reserva financeira 
para atender contratempos 
maiores. Os que têm algum di-
nheiro guardado para manter o 
mesmo padrão de vida por um 
período menor que três meses 
também são poucos: 10%. Ape-
nas 6% consideram ter reservas 
para se manter entre seis meses 
e um ano.

Outros 6% privilegiados 
afirmam que sua poupança po-
deria sustentá-los, sem rebaixar 
o padrão, por mais de um ano. 
A pesquisa mostra também que 
apenas 52% dos brasileiros con-
tribui para o sistema oficial do 
INSS. Por meio de contribui-
ções mensais ao longo da vida 

ativa, a Previdência garante 
aposentadorias mensais entre 
R$ 1.320,00 e R$ 7.507,49.

Apenas uma parcela peque-
na (13%) declarou ter algum 
plano de previdência privada, 
normalmente contratado para 
reforçar os proventos da Pre-
vidência na hora de se aposen-

tar. Outro dado preocupante 
da pesquisa é que diminuiu de 
12% para 8%, nos últimos cin-
co anos, o total de brasileiros 
que de alguma maneira se pre-
para para a aposentadoria.

Um atenuante nesse quadro 
é que mais de um terço dos bra-
sileiros (36%) declaram aplicar 
dinheiro em caderneta de pou-
pança ou em algum outro tipo 
de investimento.

Cálculos recentes do Cen-
tro de Estudos de Mercado de 
Capitais da Fundação Instituto 
de Pesquisa Econômica (Ce-
mec/Fipe) mostraram que o 
nível de poupança das famílias 
brasileiras cresceu de 2019 a 
2023. A partir de estimativas de 
renda disponível para a pessoa 
física e do fluxo de poupança 
das famílias, com dados da ca-
derneta de poupança e de ou-
tros ativos financeiros , o estu-
do mostrou que, no período, as 
famílias brasileiras acumularam 
R$ 760 bilhões.

Brasileiros não guardam dinheiro
Divulgação

Maioria da população não tem dinheiro guardado

Porta-voz diz que ‘não há dinheiro’

ações de varejistas reagem na bolsa

Javier Milei deu o pontapé ini-
cial em seu governo na Argentina 
e escolheu um economista como 
porta-voz para dar seu primeiro 
recado ao país. Em uma entrevis-
ta coletiva, que deve passar a ser 
diária, o comunicador Manuel 
Adorni repetiu a frase que o novo 
presidente adotou e que já virou 
até camiseta nas ruas.

“Não há dinheiro, não é só 
uma frase feita. Vamos respeitar 
estritamente o equilíbrio fiscal. 
Essa lógica de gastar mais do 

que se tem acabou”, afirmou, 
respondendo também que não 
tem como fazer previsões para 
o mercado e o dólar para esta 
segunda (11), porque “há algo 
que vamos terminar, ou tentar 
terminar, que é a futurologia”.

Adorni frustrou as expec-
tativas de um anúncio das pri-
meiras medidas econômicas 
de Milei contra a inflação, a 
grande questão que domina a 
Argentina no momento. Mas 
afirmou que esse anúncio fica-

rá a cargo do novo ministro da 
Economia, Luis Caputo, nesta 
terça-feira (12), em horário a 
confirmar.

Esperava-se um grande pacote 
de leis para o dia seguinte à posse, 
o que até o momento não acon-
teceu. Também se especula sobre 
uma desvalorização abrupta do 
peso, o que Milei não confirmou. 
Ele participa de sua primeira reu-
nião de gabinete com seus minis-
tros na manhã desta segunda.

O porta-voz também foi 

muito questionado sobre o que 
devem esperar os funcionários 
públicos, que vivem um clima 
de apreensão desde a eleição 
de Milei, já que o ultraliberal 
promete uma grande onda de 
privatizações e enxugamento 
do Estado. Ele respondeu que 
“ninguém que trabalha deve se 
preocupar. O que vamos com-
bater é o que se chama de em-
prego militante, que existe por 
uma razão política, que não 
contribui em nada”.

O setor de varejo na Bolsa 
de Valores surpreendeu. Mesmo 
com uma Black Friday abaixo das 
expectativas e resultados do ter-
ceiro trimestre fracos, as ações de 
Magazine Luiza, Casas Bahia e até 
Americanas subiram. Segundo 
analistas, ainda não. Apesar de um 
cenário macroeconômico melhor, 
com queda na Selic (a taxa básica 
de juros) e perspectiva de redu-
ção dos juros nos EUA, as três 
gigantes enfrentam problemas. O 
maior deles é o endividamento. 

Com o boom do ecommerce na 
pandemia da Covid-19, as varejis-
tas passaram a investir na expan-
são desse modelo de negócio. Para 
isso, tomaram dívidas enquanto o 
juro estava baixo.

Porém, esse cenário de afrouxo 
monetário gerou uma inflação de 
dois dígitos, e a Selic rapidamen-
te foi da mínima histórica de 2% 
para 13,75%. Hoje, está a 12,25%. 
Além de enfrentar dívidas mais 
caras, as varejistas tomaram pre-
juízo nos seus braços financeiros, 

com uma maior inadimplência 
no “cartão da loja”. “O cenário 
virou muito rápido, as varejistas 
foram pegas no contrapé. Não se 
esperava que a inflação fosse che-
gar aonde chegou. Elas investiram 
pesado para uma demanda que 
acabou não se concretizando”, diz 
José Daronco, analista da Suno 
Research.

Mesmo agora, com a inflação 
controlada, o consumo não avan-
çou. Além disso, a concorrência 
cresceu. Com maior solidez finan-

ceira, Amazon e Mercado Livre 
expandem a presença no Brasil, 
assim como as asiáticas Shopee, 
Shein e Ali Express, com a vanta-
gem de serem apenas ecommerce, 
sem os custos do varejo físico.

O Grupo Casas Bahia (ex-
-Via) terminou setembro com 
uma dívida líquida --soma de 
todas as obrigações, descon-
tando o valor em caixa-- de R$ 
7 bilhões, sete vezes o seu atual 
valor de mercado, segundo da-
dos da Suno Research.
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Quer ficar

Rossi 2024

Alexandre Mattos chega ao Vasco

Para a zaga

Reforços

MUNDIAL 2023

Começa nesta terça 
o Mundial de Clubes 
da FIFA 2023, na Ará-
bia Saudita. Às 15h, 
o Al Ittihad de Ben-
zema encara o Au-
ckland City. O ven-
cedor pega Al Ahly 
para saber quem vai 
enfrentar o Flumi-
nense na semifinal. 
Na sexta, o Leon pega 
o Urawa Red Diamonds para saber quem enfrenta o 
Manchester City. Se as expectativas se concretizarem, o 
encontro de Fernando Diniz e Pep Guardiola na finalís-
sima acontecerá na sexta-feira (22) às 15h.

Ciente do interesse do 
New England Revolution, 
dos EUA, em sua contra-
tação, o atacante Germán 
Cano, de 35 anos, disse 
que quer “passar a vida 
inteira” no Fluminense. 
Ele tem contrato até 2025.

O ponta Rossi revelou que 
permanecerá no Vasco 
em 2024. O atleta tinha 
uma cláusula de renova-
ção automática por mais 
um ano em seu contrato, 
em caso de permanência 
do clube na Série A.

Agora é oficial. Alexandre 
Mattos é o novo Diretor 
de Futebol do Vasco e terá 
‘carta branca’ para refor-
mular não só o departa-
mento de futebol profis-
sional, mas também o da 
base do Cruzmaltino. Mat-
tos vem do vice-campeo-

nato da Libertadores com 
o Athletico e conquistou 
quatro campeonatos bra-
sileiros na última década, 
além de ser um dos gran-
des responsáveis pela re-
estruturação vitoriosa do 
Palmeiras. Excelente con-
tratação do Vasco.

Seguindo a promessa de 
John Textor de abrir os co-
fres, o Botafogo estuda a 
contratação do zagueiro 
João Victor, de 25 anos, e 
que pertence ao Benfica, 
onde foi afastado por pro-
blemas disciplinares.

Tite fez uma lista de ca-
rências para suprir no Fla-
mengo em 2024. As posi-
ções são: lateral esquerda 
e direita, zaga, volante, 
meia e ponta-direita. Ele 
recomendou não renovar 
com Éverton Riberio.

FIFA.com

Mundial começa nesta terça

CORREIO NO MUNDO

Imunidade?

Oposição vence

Navalni é levado a local secreto

Sem domínio

Ineditismo

NOVO MANDATO

A população do Egi-
to voltou às urnas 
nesta segunda-feira 
(11) no segundo e pe-
núltimo dia da elei-
ção presidencial que 
tem como favorito 
o ditador Abdel Fat-
tah al-Sisi. O pleito, 
que não conta com 
os principais oposi-
tores do líder, acontece 
em meio a uma crise econômica e à guerra na Faixa de 
Gaza, que faz fronteira com o país africano.
O militar foi um dos mentores do golpe que derrubou o 
governo do então presidente Mohamed Mursi. 

O conselheiro especial do 
Departamento de Justi-
ça, Jack Smith, protoco-
lou um pedido na Supre-
ma Corte para decidir se 
o ex-presidente Donald 
Trump tem imunidade 
penal pelos crimes que 
supostamente cometeu.

Quase dois meses após 
vencer com maioria as 
eleições parlamentares 
da Polônia, a oposição 
enfim conseguiu superar 
uma manobra governista 
e assumiu o país, gerando 
mudança na configura-
ção política europeia.

O líder oposicionista russo 
Alexei Navalni foi removi-
do da colônia penal em 
que ele estava preso des-
de 2022 para uma cadeia 
em local ainda não reve-
lado, de acordo com infor-
mações da sua porta-ovz, 
Kira Iarmich.

“Para onde o levaram, eles 
se recusam a dizer”, escre-
veu ela no X, sobre os fun-
cionários da cadeia em 
que Navalni estava.  
Em agosto, o ativista, 47, 
teve sua sentença de 11 
anos e meio ampliada em 
mais 19 anos.

Com isso, está encerrado 
o domínio total do par-
tido PiS (Lei e Justiça), 
que venceu duas eleições 
legislativas e duas presi-
denciais desde 2015. A si-
gla seguirá com Andrzej 
Duda na Presidência até 
2025.

Trump é o primeiro ex-
-presidente americano 
a ser processado crimi-
nalmente na história dos 
EUA. A situação inédi-
ta não foi antevista pela 
Constituição americana, e 
uma série de dúvidas so-
bre sua situação surgiram.

Reprodução

Abdel Fattah al-Sisi

Ucrânia em sua pior fase

Soberba 
que precede 
a queda

Presidente ucraniano encontra Joe Biden em meio à guerra

Após 
rebaixamento, 
Santos parece 
não ter noção 
da situação 
do clube

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, chegou na 
segunda (11) aos Estados Uni-
dos com o proverbial pires na 
mão. Seu país vive o momento 
mais delicado na guerra que tra-
va desde fevereiro de 2022 con-
tra as forças invasoras de Vla-
dimir Putin, que hoje ocupam 
quase 20% do país vizinho.

Kiev só consegue manter 
suas Forças Armadas graças à 
ajuda externa. Alega que, se cair 
ou ceder território à Rússia, 
países como os Estados Bálticos 
serão os próximos da fila algo 
na realidade mais difícil, dado 
que são membros da Otan, a 
aliança militar liderada pelos 
EUA cuja filiação garante se-
gurança mútua por nações com 
armas nucleares.

Zelenski se encontra com 
o presidente Joe Biden, maior 
apoiador individual de Kiev: 
nas contas do Instituto para 
a Economia Mundial de Kiel 
(Alemanha), até 31 de outubro 

os americanos deram o equi-
valente a R$ 380 bilhões aos 
ucranianos, 61% disso em aju-
da militar.

Só que a generosidade de 
Biden tem limites políticos e 
institucionais. Na semana pas-
sada, a oposição republicana no 
Senado vetou o pacote do pre-
sidente democrata que previa 

cerca de R$ 300 bilhões para 
a Ucrânia em 2024, sob a jus-
tificativa de que a medida, que 
inclui apoio à guerra de Israel 
contra o Hamas e à segurança 
de fronteiras, não lida a conten-
to com a imigração ilegal.

Tudo é política, claro: o 
provável rival de Biden na elei-
ção presidencial de 2024, seu 

antecessor Donald Trump, já 
sinalizou ser contra o apoio ir-
restrito a Kiev.

Zelenski falará a senadores 
também, nesta terça (12), mas 
terá uma audiência arredia. No 
domingo (10), o senador repu-
blicano JD Vance, que está sen-
do cotado como vice na chapa 
de Trump, afirmou à CNN que 
os ucranianos terão de ceder 
terras para Putin se quiserem 
ver o fim da guerra.

“A ideia de que a Ucrânia 
iria empurrar a Rússia de vol-
ta para as fronteiras de 1991 
[quando a União Soviética 
acabou] é absurda. Ninguém 
acreditava nisso de verdade”, 
afirmou.

Segundo o instituto alemão, 
o período de agosto a outubro 
deste ano viu cair dramatica-
mente o apoio a Kiev, com 90% 
a menos de ajuda em relação 
aos mesmos meses de 2022. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por pedro sobreiro

Após a campanha vexatória 
que culminou com o rebaixa-
mento inédito do Santos para a 
segunda divisão do Campeona-
to Brasileiro, a ficha de dirigen-
tes e torcedores do Alvinegro 
Praiano parece não ter caído 
sobre a realidade que o clube 
vai viver em 2024.

Dias depois da queda con-
sumada, o clube passou pelas 
eleições, que definiram a volta 
de Marcelo Teixeira à presidên-
cia do Santos. A primeira medi-
da anunciada pela nova direção 
foi a aposentadoria temporária 
da Camisa 10, enquanto a ins-
tituição estiver na Série B. De-
pois, foi noticiado que o clube 
não aceitará receber receitas da 
segunda divisão, por acreditar 
merecer mais do que os outros 
times do torneio.

E agora, por mais inacre-
ditável que pareça, a diretoria 
sondou os técnicos Juan Pablo 
Vojvoda, vice-campeão da Sul-
-americana com o Fortaleza, 
e Pedro Caixinha, que vem de 
ótima campanha com o Red 
Bull Bragantino. Ambos em 
clubes financeiramente estru-

turados e com bons projetos es-
portivos. Além de estabilidade.

A desconexão do Santos 
com a realidade que o aguarda 
em 2024 é abraçada por uma 
soberba inexplicável, ainda 
mais para quem conhece o dia 
a dia do clube e sabe da com-
plexidade da situação em que se 
encontra. A dívida, até outubro 
deste ano, gira em torno de R$ 
578 milhões. Para piorar, a di-
retoria adiantou cotas de TV e 
deixará de ganhar até R$ 90 mi-
lhões de direitos de transmissão 
televisiva com o rebaixamento.

A situação fica ainda mais 
complexa porque o time, eli-
minado precocemente no Pau-
listão 2023, não se classificou 
para a Copa do Brasil 2024. Ou 
seja, só jogará os campeonatos 
Paulista e Brasileiro no próxi-
mo ano, deixando de arrecadar 
com bilheteria e premiações.

Em outras palavras, o clube 
já vive uma crise sem preceden-
tes em sua história e tem tudo 
para se complicar ainda mais na 
próxima temporada, quando a 
verba, já curta, será considera-
velmente reduzida. E como a 
Vila Belmiro atrai pouca arre-
cadação, não é hora de ser so-
berbo e achar que, em pleno sé-
culo XXI, ‘camisa’ ganha jogo.

Nos últimos anos, times que 
nunca antes foram rebaixados 
entraram na Série B cheios de 
pompa, como Internacional e 
Cruzeiro, trazendo treinadores 
de renome e gastando rios de 
dinheiro com jogadores técni-
cos que acabaram não renden-

do. Os mineiros, por exemplo, 
entraram na competição cha-
mando de ‘Série A2’, exaltando 
terem conseguido uma famosa 
fornecedora de material espor-
tivo e arrotando virtudes em um 
ano que deveria ser de humilda-
de e reconstrução. A soberba 
cegou torcida e dirigentes, que 
viram o ‘Cabuloso’ amargar três 
anos seguidos na Série B, tendo 
corrido sérios riscos de cair para 
a terceira divisão.

Sobre os jogadores, o Vasco 
é o maior exemplo de como um 
time de ‘operários’ se sobressai a 
jogadores badalados na B. Em 
2021, o time tinha Fernando 
Diniz e Germán Cano, dupla 
campeã da Libertadores em 
2023, mas não funcionou. Além 
disso, tinha jogadores conheci-
dos da Série A, como o lateral 
Zeca e o meia Marquinhos Ga-
briel. O resultado foi a perma-
nência na segunda divisão em 
2021. Já em 2022, quando apos-
tou em jogadores de mais porte 
físico do que técnica, com ex-
periência na competição e mais 
disposição que “nome”, o elenco 
conseguiu o acesso. Por incrível 
que pareça, mas Raniel jogou 

mais que Cano na segundona.
Por mais incrível que pa-

reça, o tão disputado futebol 
brasileiro tem receitas que fun-
cionam anualmente. Em 2023, 
times como Santos, Bahia, Vas-
co, Goiás, Coritiba e até mes-
mo o Botafogo, que se salvou 
pela campanha fora do normal 
do primeiro turno, seguiram 
à risca a chamada ‘Cartilha do 
Rebaixamento’, se submetendo 
a situações que historicamen-
te são comuns aos times que 
terminam a temporada rebai-
xados. Alguns se salvaram no 
final, mas não dá para ignorar 
essas ‘coincidências’ nas cam-
panhas.

Da mesma forma, já dá para 
notar um certo padrão de ca-
racterísticas dos times que con-
seguem o acesso para a elite do 
futebol nacional, e a soberba 
santista certamente não é uma 
delas. É bom abrirem o olho, 
porque a Série B não é uma ‘ex-
cursão’ que os times fazem por 
um ano. É um torneio compli-
cado, em que os representantes 
do ‘Clube dos 13’ são os adver-
sários que mais motivam os ti-
mes de menor expressão.

Reprodução

Reprodução/ TV Globo

Kiev vive o seu momento de menor apoio na guerra

Campanha 
do 
rebaixamento 
do Santos foi 
marcada pela 
soberba

Milei quase levou 
garrafada em posse

Karina Milei ocupa 
cargo com nova lei

Uma garrafa de vidro foi 
arremessada contra o novo 
presidente da Argentina, Javier 
Milei, enquanto ele percorria o 
trajeto entre o Congresso Na-
cional e a Casa Rosada em um 
carro conversível ao lado da 
irmã Karina durante sua ceri-
mônia de posse, no domingo.

O caso passou despercebi-
do, mas imagens viralizaram. 
Diferentes vídeos mostram o 
objeto voando, passando bem 
perto da cabeça de Milei e atin-
gindo um membro da custódia 

presidencial da Polícia Federal, 
Guillermo Armentano.

O policial sofreu um corte 
com sangramento atrás da ore-
lha, se afastou e foi atendido 
por médicos na própria Casa 
Rosada, sem maiores ferimen-
tos, segundo o jornal La Na-
cion. O presidente levou um 
susto na hora e perguntou “o 
que voou?”, segundo imagens 
do Clarín, mas a caravana con-
tinuou normalmente.

Por: Júlia Barbon 
(Folhapress)

Em um de seus primeiros 
decretos como novo presidente 
da Argentina, o ultraliberal Ja-
vier Milei modificou uma nor-
ma sobre nepotismo publicada 
pelo ex-presidente e agora alia-
do Mauricio Macri e nomeou 
sua irmã caçula Karina como 
secretária-geral da Presidência.

O texto assinado por Ma-
cri em 2018 dizia que “não se-
rão permitidas nomeações de 
pessoas, em qualquer modali-
dade, em todo o setor público 
nacional, que tenham algum 

vínculo de parentesco tanto em 
linha reta como em linha cola-
teral até o segundo grau, com 
o presidente e vice-presidente 
da Nação, chefe de gabinete de 
ministros, ministros e demais 
funcionários com rango e hie-
rarquia de ministro”.

Agora, Milei determinou 
uma exceção “às nomeações 
que o presidente realiza em vir-
tude das faculdades que lhe são 
conferidas”. 

Por: Júlia Barbon 
(Folhapress)
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Salão Nacional de Turismo 
traz tendências do setor 

Palestras, shows, gastronomia estão na programação em Brasília 
por ana paula Marques

Após uma pausa de 12 anos, 
é a vez de Brasília receber o Salão 
Nacional do Turismo, entre 15 e 
17 de dezembro, na Arena BRB 
Mané Garrincha, o estádio de 
futebol da cidade. Organizado 
pelo Ministério do Turismo, o 
evento pretende destacar o setor 
brasileiro em cinco temas: Turis-
mo de Natureza, Turismo Rural, 
Sol e Praia, Turismo Cultural e 
Turismo de Tendências.

Segundo o ministério, o even-
to terá o foco também na quali-
ficação e, por isso, estão previstas 
30 palestras, com os mais variados 
temas sobre o setor, além da parti-
cipação de 26 estados e o Distrito 
Federal. A expectativa é de que o 
evento receba cerca de 30 mil pes-
soas durante os três dias.

Além das palestras, o evento 
contará com shows da cantora 
Vanessa da Mata na sexta-feira 
(15), no sábado (16) do grupo 
Sambô, e no domingo (17), o 
evento terá apresentação da du-
pla sertaneja Maiara e Maraisa.

Evento

Uma das tendências que se-
rão apresentadas no Salão será 
o enoturismo, experiência do 
setor para os interessados em 

vinhos. Além de proporcionar 
visitas a vinícolas e aos produto-
res de vinhos, faz parte do eno-
turismo a degustação e aprecia-
ção de vinhos. Na 7ª edição do 
evento, que irá se iniciar sempre 
às 18h, a entrada será gratuita. 
Porém, os ingressos precisam 
ser solicitados por meio do site 
do Sympla.

Outro foco do Salão será a 
gastronomia. De acordo com 
o Ministério do Turismo, serão 
27 apresentações de pratos gas-
tronômicos de cada região, do 
Nordeste ao Sul do país. Este 
ano, o evento conta, dentro da 
sua programação, com a reali-
zação do Prêmio Nacional do 
Turismo 2023.

Brasília Cultural

Ainda de acordo com o mi-
nistério, Brasília se mostrará 
como anfitriã com exposição de 
obras do arquiteto Oscar Nie-
meyer e também com fotos do 
design de monumentos e pré-
dios tombados como Patrimô-
nio Cultural da Humanidade 
presentes na capital do país.

Para quem quiser olhar 
além das fotos, a Secretaria de 
Turismo do Distrito Federal 
irá disponibilizar um Tour pela 
capital com ônibus de entrada 
gratuita, que passará pela Pra-
ça dos Três Poderes, Catedral, 
Esplanada dos Ministérios, Me-
morial JK, onde estão localiza-
dos as principais obras arquite-

tônicas da cidade.

OMT no Rio

Ainda no turismo, porém no 
Sudoeste brasileiro, será inaugu-
rado o primeiro escritório da Or-
ganização Mundial do Turismo 
(OMT) na região das Américas 
e Caribe. A sede será no Rio de 
Janeiro. A OMT é uma agência 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) especializada no se-
tor de turismo.

O anúncio foi em outubro na 
25ª Assembleia Geral da entidade 
na ONU, em Samarcanda, no 
Uzbequistão. A previsão é que 
o escritório seja inaugurado ain-
da neste ano e que sirva de base 
para discussões de planejamento 
e execução de ações de qualifica-
ção, promoção, atração de investi-
mentos, pesquisas e eventos.

A organização, que tem sede 
na Espanha, possui somente um 
escritório regional, que fica na 
Arábia Saudita. O terceiro escri-
tório da organização veio após 
um esforço do ministro do turis-
mo, Celso Sabino. Ele assinou o 
acordo junto ao secretário-geral 
da OMT, Zurab Pololikashvili, 
que, na ocasião, destacou que “o 
turismo é fundamental para o 
desenvolvimento sustentável dos 
países”.

Arena BRB

O Salão Nacional de Turismo acontecerá no Estádio Mané Garrincha

Em sessão plenária da Con-
ferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
de 2023 (COP28), em Dubai, 
nos Emirados Árabes Unidos, 
foi aprovada nesta segunda-
-feira (11), por unanimidade, 
a escolha do Brasil como sede 
da COP30, que deve ser rea-
lizada entre os dias 10 e 21 de 
novembro de 2025. A cidade 
escolhida pelo Brasil foi Belém, 
a capital do Pará.  

Conforme relatado pelo 
jornalista Lucas Pordeus León, 
da Agência Brasil, o Brasil já ha-
via recebido o apoio, em maio 
deste ano, de praticamente to-
dos os países sul-americanos 
e caribenhos, sendo essa uma 
exigência da ONU para a esco-
lha do país sede dos encontros 
do clima. Agora, o Brasil foi 
oficialmente confirmado pela 
COP28. Em 2024, a COP29 
será no Azerbaijão, país que fica 
entre a Ásia e a Europa.

Após o Brasil ser aprova-
do como sede da COP30, a 
ministra do Meio Ambiente, 

Marina Silva, agradeceu a indi-
cação que o grupo de países da 
América Latina e do Caribe fez 
para o Brasil sediar o encontro 
e anunciou a escolha da cida-
de de Belém. “É com grande 
satisfação que informo nossa 
decisão de realizar a COP de 
2025 na Amazônia brasileira, 
um bioma essencial para conter 
o aquecimento global”, afirmou 
nesta segunda-feira. 

“Estou especialmente toca-
da pela indicação da Amazônia, 
onde nasci e cresci, para receber 
esta conferência. A Amazônia 
é um símbolo vivo da semente 
que plantamos na Rio 92. Uma 
região onde é evidente a cone-
xão entre as três convenções 
que assinamos naquela ocasião: 
a Convenção de Biodiversida-
de, a Convenção-Quadro de 
Clima e a Convenção sobre 
Desertificação. A Amazônia 
nos mostra o quanto as conven-
ções estão entrelaçadas nos seus 
desafios, mas também nas so-
luções sinérgicas que abarcam”, 
destacou. 

A candidatura do Brasil 
para a COP30 foi uma propos-
ta defendida pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ainda 
na COP27, no Egito, onde foi 
como presidente eleito. “Nin-
guém hoje no planeta pode 
discutir a questão do clima sem 

levar em conta a existência do 
nosso país, sem levar em conta 
a nossa experiência, e sem levar 
em conta o que vai acontecer 
no Brasil nessa questão da tran-
sição energética”, afirmou antes 
de deixar Dubai, na semana 
passada. 

COP30

Pela primeira vez realizada 
na Amazônia, a COP Belém, em 
2025, será o marco de 10 anos do 
Acordo de Paris, a principal con-
venção climática da ONU, assi-
nada em 2015 durante a COP21, 
na capital francesa. O documento 

estabeleceu metas para a redução 
de emissões de gases causadores 
do aquecimento global.

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) estima que 
o país deve receber cerca de 50 
mil visitantes em Belém nos 
dias da COP30. 

Crise Climática

Os gases do efeito estufa lan-
çados na atmosfera vêm aumen-
tando a temperatura do planeta 
desde a Revolução Industrial (sé-
culos 18 e 19), principalmente 
por meio da queima de combus-
tíveis fósseis, o que impulsiona a 
atual crise climática, marcada por 
eventos extremos, como o calor 
excessivo, as secas prolongadas e 
as chuvas intensas.

No Acordo de Paris, em 
2015, 195 países se comprome-
teram a combater o aquecimen-
to global “em bem menos de 2º 
C acima dos níveis pré-indus-
triais”, buscando preferencial-
mente limitá-lo a 1,5ºC acima 
dos níveis antes da revolução 
industrial.

Brasil sede da Conferência do Clima de 2025
Setur/Governo do Pará

Cidade escolhida pelo Brasil foi Belém, a capital do Pará

Um dos temas apresentados 
pela presidência brasileira no 
G20 como prioridades de seu 
mandato, o Combate à Fome, 
à Pobreza e à Desigualdade é o 
que tem a maior facilidade de 
atingir consenso entre os repre-
sentantes dos países do grupo. 
Nesta segunda-feira (11), foi 
realizada a primeira reunião 
preparatória do G20 Brasil, 
que terá o encontro principal 
em novembro de 2024. 

Conforme as informações 
de Sabrina Craide, da Agência 
Brasil, o secretário de Assuntos 
Econômicos e Financeiros do 
Ministério das Relações Exte-
riores, embaixador Maurício 
Carvalho Lyrio, disse que esse 
deve ser um assunto transversal 
em cada um dos grupos envol-
vidos no G20. “Se trata de um 
tema absolutamente central e 
consensual, no sentido de que 

é difícil alguma voz se erguer 
contra a ideia de que o combate 
à fome é uma prioridade abso-
luta no sistema internacional”, 
explicou Lyrio. 

Os dois outros temas apre-
sentados como prioridades pelo 
Brasil, que são Reforma da Go-
vernança Global e Desenvolvi-
mento Sustentável e Mudanças 
Climáticas, vão exigir maiores 
discussões entre os membros 
do G20. 

“Na questão da mobilização 
contra a mudança do clima, há 
uma discussão difícil entre paí-
ses que já foram pesadamente 
emissores e agora são países 
desenvolvidos, na questão de 
recursos. Esse é um tema mais 
delicado, mais difícil, estamos 
vendo na COP que não é uma 
questão trivial . A reforma da 
governança global também é 
outro tema que envolve interes-

ses e poderes, então também é 
uma questão delicada”, disse o 
embaixador.  

Segundo Lyrio, a presidên-
cia brasileira no G20 dará ên-
fase à participação da sociedade 
civil e também à busca de resul-

tados concretos. “Tanto a pro-
posta de foco, pragmatismo e 
resultados concretos como a do 
engajamento com a sociedade 
civil foram bem aceitas”. 

O Grupo dos Vinte 
(G20) reúne os países com as 

maiores economias do mun-
do e é o principal fórum de 
cooperação econômica in-
ternacional. O Brasil exerce 
a presidência do G20 de 1º 
de dezembro de 2023 a 30 de 
novembro de 2024.

Além dos membros fixos do 
G20, participam das reuniões 
desta semana os países convi-
dados da presidência brasileira: 
Angola, Egito, Emirados Ára-
bes Unidos, Espanha, Nigéria, 
Noruega, Portugal e Singapura. 

Trilhas

A primeira reunião da Tri-
lha de Sherpas do G20 iniciou 
nesta segunda e acaba hoje 
(12). Os sherpas são emissários 
pessoais dos líderes do G20 
que supervisionam as negocia-
ções, discutem os pontos que 
formam a agenda da cúpula e 
coordenam a maior parte do 
trabalho. Nos dias 14 e 15 de 
dezembro será a reunião da 
Trilha de Finanças, com a par-
ticipação dos vice-ministros da 
Economia e vice-presidentes 
dos Bancos Centrais dos países 
membros.

G20: urgência para combater a fome é consenso entre países
Márcio Batista/MRE

Embaixador Mauricio Carvalho Lyrio preside a reunião



Terça-feira, 12 de Dezembro de 2023 9Estado do Rio

Búzios realiza formatura da 
Guarda Mirim 2023

Mais de 300 alunos se formam 
no curso ‘Amigo da Sanemar’

CORREIO FLUMINENSE

Combate Operação

Meio Ambiente

Saúde

Natal

Revitalização

Búzios, por meio da Coor-
denadoria Geral do PRO-
GEP realizará nesta terça e 
quarta (12 e 13), a formatura 
da Guarda Mirim 2023. A 
formatura será realizada 
na praça Tia Uia (INEFI), na 
Rasa, a partir das 19h. 200 
participantes serão gradu-
ados entre os níveis de GI, 
GII e GIII, além do último 
dia ser a formatura do cur-
so avançado ESCOM onde 

os Aspirantes após passar 
2 anos em curso serão gra-
duados Oficiais da Guarda 
Mirim. O projeto tem como 
objetivo ensinar às crian-
ças aulas teóricas com ins-
truções de ordem unida, 
ética e cidadania, educa-
ção de trânsito, prevenção 
contra violência, noções de 
primeiros socorros, nata-
ção, meio ambiente, além 
de arte marcial Kung Fu.

Maricá promoveu, na Es-
cola Municipal Marisa Le-
tícia, em Inoã, e na Escola 
Municipal Amanda Peña, 
no Bananal, a formatu-
ra de 397 alunos do 3° e 
4° ano que participaram 
do curso de formação so-
cioambiental “Amigo da 
Sanemar”. A formatura 
também contou, em Inoã, 
com a Corporação Musi-
cal Maestro Macuco. “É 
fundamental termos esse 
projeto nas escolas do 

nosso município. Fizemos 
programação dentro e fora 
das salas de aula, pois com 
isso conseguimos formar 
cidadãos conscientes da 
importância do nosso tra-
balho e do cuidado com o 
meio ambiente”, disse a di-
retora presidente da Sane-
mar, Rita Rocha. O projeto 
é realizado em 4 encon-
tros, sendo 3 em sala de 
aula e uma visita à Estação 
de Tratamento de Esgoto 
(ETE) em Araçatiba.

A Cevas de Macaé, realiza 
ações em diversos bairros 
do município esta sema-
na. Os serviços começa-
ram nesta segunda (11) 
e seguem até a próxima 
sexta (15), com combate 
ao Aedes aegypti, mos-
quito transmissor da den-
gue, zika e chikungunya e 
também aos roedores.

Uma operação do Inea fla-
grou um ponto de abas-
tecimento clandestino de 
caminhões pipa, no bair-
ro Jardim Esperança, em 
Cabo Frio. No local, tam-
bém funcionava um lava 
a jato que usava água fur-
tada da rede. A ação teve 
o apoio de uma equipe da 
Prolagos e da Polícia Militar. 

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria 
de Agricultura, Pecuária 
e Pesca (SECCAP), rea-
lizou nesta sexta-feira 
(08) a 23ª edição do pro-
jeto “Baldinhos do Bem”, 
na Praça Agroecológica 
Emilton Santos. Ao todo, 
48 voluntários participa-
ram da iniciativa.

No mês de alerta e com-
bate ao HIV/Aids, o De-
zembro Vermelho, a 
Secretaria de Saúde de 
Macaé por meio do Pro-
grama IST/Aids, promove-
rá, no dia 13 de dezembro, 
diversas atividades com 
objetivo de conscientizar 
a população sobre a pre-
venção da infecção.

SJB abriu oficialmente a 
programação da Celebra-
ção de Natal na sede do 
município. Evento contou 
com Papai Noel e inaugura-
ção das luzes. A programa-
ção da Celebração de Natal 
prossegue até 06/01 e, nos 
próximos dias, a Caravana 
Natalina passará por todos 
os distritos sanjoanenses.

Hoje (12), acontecerá a 
reinauguração da Pra-
ça Fabio de Souza, em 
Arraial, marcada para às 
18h. Localizada entre a 
Rua Amaro José das Cha-
gas e a Rua Cláudio Quin-
tanilha, o espaço conta 
com um novo parquinho, 
além da revitalização da 
quadra poliesportiva.

Divulgação / Ascom

Katito Carvalho

A formatura será realizada na praça Tia Uia (INEFI)

Projeto leva conhecimento socioambiental às escolas

Gestores do Samu 
debatem o serviço 
Em sequência ao projeto “Samu 100% RJ”, do 
Governo do Estado, Saúde reúne municípios

Luis Alvarenga

Projeto “Samu 100% RJ” leva o serviço a regiões do Estado que ainda não contavam com atendimento móvel

RJ quer incluir hortas nas compras públicas
Representando o gover-

nador Cláudio Castro na 
COP28, o vice-governador e 
secretário de estado do Am-
biente e Sustentabilidade, 
Thiago Pampolha, anunciou 
a intenção do Governo do 
Estado em incluir as produ-
ções de hortas urbanas nas 
compras públicas fluminen-
ses. Os estudos para imple-
mentar a iniciativa são frutos 
da parceria entre a Secreta-
ria de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade do Rio 
de Janeiro (SEAS) e o Insti-
tuto Estadual do Ambiente 
(INEA), a Secretaria de Es-
tado de Planejamento e Ges-
tão (SEPLAG), o Programa 
das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA) 
e a Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP).

A agricultura urbana e pe-
riurbana (AUP) é a prática de 
utilizar os espaços dentro e 
ao redor das cidades ou áreas 
urbanas para a produção de 
alimentos ou criação de pe-
quenos animais, seja para 
consumo próprio ou para co-
mercialização.

No Rio de Janeiro, ela está 
presente na capital, com as 
Hortas Inteligentes no Morro 
da Providência, torres verdes 

na comunidade da Rocinha, 
a produção em áreas de flo-
resta, como as comunidades 
quilombolas do Projeto Ará 
de quintais produtivos e do 
Quilombo do Camorim, em 
Jacarepaguá, além do coletivo 
Verdejar, na Serra da Miseri-
córdia, Zona Norte do Rio. 
Ainda na Região Metropoli-
tana, o aproveitamento de es-
paços públicos, como a Praça 
Agroecológica de Araçatiba, 
em Maricá, é um exemplo 
bem sucedido de AUP.

“Será mais um grande pas-
so do Estado do Rio de Janei-
ro na direção da sustentabi-
lidade. Comprar esse tipo de 
produção para a alimentação 
escolar, hospitalar e outras 
instituições estaduais, ao mes-
mo tempo em que fomenta a 
agricultura familiar urbana, 
reflete na redução da emis-
são de gases de efeito estufa, 
já que o transporte de lon-
gas distâncias dos alimentos 
das regiões mais rurais para 
as cidades são minimizados, 

além de garantir a segurança 
alimentar, a restauração de 
áreas degradadas e amenizar 
as temperaturas nos municí-
pios”, destaca Pampolha.

O estudo aponta que a 
inclusão de produtores urba-
nos na cota de 30% da agri-
cultura familiar das compras 
públicas do estado pode ge-
rar 1.144 novas ocupações 
(aumento de 357%, conside-
rando as 320 atuais) e gerar 
uma contribuição ao PIB de 
26 milhões.

Divulgação / Inea

Iniciativa contribui para a redução de emissão de gases e incentiva agricultura

disque-Racismo leva o ‘servidores inovadores’

Na categoria “Atendimento 
ao Cidadão/Pequenas Iniciati-
vas”, o projeto “Disque-Racis-
mo”, de Macaé, conquistou o 1º 
lugar no III Prêmio Servidores 
Inovadores, promovido pela 
Secretaria Municipal Adjunta 
de Ensino Superior.

Participando pela primeira 
vez da iniciativa, os servidores 
públicos Yaisa Carolina Nunes 
dos Santos, Dorniê Matias da 
Silva, Filipe Gomes Vieira e Ja-
nete Reis de Carvalho falaram 
sobre a motivação para criação 
deste instrumento público.

Segundo eles, diante das inú-
meras dúvidas relacionadas ao 
crime de racismo, a Secretaria en-

tendeu que a criação do Disque-
-Racismo seria uma ferramenta 
de extrema importância para 
obtenção de informações e for-
necimento de orientações para 
a população macaense. Esta ini-
ciativa torna o Disque-Racismo 
também um espaço específico de 
atendimento à vítima, sendo esta 
acompanhada em todo o proces-
so. Enquanto órgão público, a 
Secretaria segue o preceito cons-
titucional, garantindo direitos 
iguais a todos os brasileiros, sem 
distinção de qualquer natureza.

A prática de racismo cons-
titui crime inafiançável, sujeito 
à pena de reclusão nos termos 
da lei. Desta forma, o Disque-

-Racismo tem como objetivo 
fomentar e disponibilizar infor-
mações sobre a prática de crime 
de racismo, para que a população 
se sinta segura para denunciar es-
ses tipos de ocorrências de forma 
mais eficaz. Além de desenvolver 
ações afirmativas étnico-raciais 
destinadas às populações negras 
e comunidades tradicionais de 
matrizes africanas.

De acordo com a represen-
tante da equipe que inscreveu o 
projeto, Yaisa Carolina Nunes 
dos Santos, a iniciativa é de res-
ponsabilidade de todos, já que 
o combate ao racismo se dá em 
todas as esferas. Além disso, o 
Disque-Racismo conta com a 

parceria conjunta entre as Po-
lícias Civil e Militar, pois todo 
caso de racismo é encaminhado 
diretamente à delegacia.

“O atendimento é feito de 
forma protocolar, seguindo o 
padrão federal de recolhimento 
das informações, mantendo o 
sigilo de dados, e, o mais impor-
tante, o acolhimento à vítima. A 
importância que vemos no pro-
jeto é de otimizar e fomentar os 
recursos disponíveis, de forma 
acessível, e promovendo mais 
benefícios à sociedade. Quando 
esses projetos chegam a toda po-
pulação, entendemos que o pa-
pel do gestor público está sendo 
efetivado”, frisou Yaisa. 

G
estores do 
Samu de todo 
o estado parti-
ciparam nesta 
segunda-feira 

(11) de um encontro para esti-
mular a gerência do serviço por 
consórcios intermunicipais e 
aprimorar o atendimento pres-
tado à população. O evento “A 
gerência do Samu Regional por 
Consórcio Intermunicipal de 
Saúde – CIS, sob a ótica da Re-
gionalização”, promovido pela 
Secretaria de Estado de Saúde 

(SES-RJ), foi a primeira reu-
nião conjunta dos consórcios 
intermunicipais sobre os Samus 
Regionais. Ao todo, foram oi-
tenta participantes de 21 muni-
cípios presentes.

A iniciativa dá continuidade 
do projeto “Samu 100% RJ”, do 
Governo do Estado, que levou o 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência para todos os muni-
cípios do Rio de Janeiro.

Para a secretária de Esta-
do de Saúde, Claudia Mello, o 
evento foi uma forma de pen-

sar o aprimoramento do apoio 
dado pelo Governo do Estado 
aos municípios, que são os res-
ponsáveis pelo serviço, e, con-
sequentemente, na melhoria do 
atendimento à população. “O 
Samu 100% é uma revolução, 
principalmente, pela amplia-
ção do serviço a regiões que 
não eram atendidas no nosso 
estado. Pela responsabilidade 
que exige, estamos discutindo a 
necessidade de aprimorar a ge-
rência com a participação dos 
consórcios”, destacou. 

Segundo Monique Fazzi, 
assessora-chefe da Assessoria de 
Regionalização, a reunião foi 
importante pelo compartilha-
mento de experiências entre os 
consórcios. “Esse encontro foi 
essencial para que os consórcios 
que já estão operando, dividi-
rem os desafios e experiências 
exitosas com os interessados em 
assumir a gerência em outras re-
giões do estado”, ressaltou.

O projeto “Samu 100% RJ” 
leva o serviço a regiões que ainda 
não contavam com atendimen-
to móvel de urgência, como as 
regiões Norte, Noroeste e Bai-
xada Litorânea. Ao todo, foram 
adquiridas e enviadas 249 novas 
ambulâncias UTIs Móveis. O 
investimento de R$ 89 milhões 
do Estado permitiu a ampliação e 
renovação da frota e a chegada do 
serviço a todos os 92 municípios 
fluminenses.
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CORREIO CARIOCA

Comlurb promove mutirão de 
limpeza nos ralos da cidade

Governo envia à Alerj leis que 
alteram tributos no estado

Votação de outros projetos

Contas

Uerj

Apreciação

Reitoria

A Comlurb participa da 
Operação Integrada Ralo 
Limpo da Prefeitura to-
dos os anos, como ação 
preventiva, buscando mi-
nimizar os impactos cau-
sados pelas chuvas de ve-
rão. Durante todo o ano, a 
companhia faz a limpeza 
das caixas de ralo, durante 
o serviço de varrição, para 
a retirada de folhas, lama 

e diversos tipos de detri-
tos. Este ano, foram pro-
movidas 171 ações, com 
327 garis e 1.932 ralos lim-
pos, totalizando 37,6 tone-
ladas de resíduos remo-
vidos. Elas são feitas com 
base no mapeamento 
das vias com ocorrência 
de alagamento realizado 
pelo COR, Rio-Águas e 
subprefeituras.

O Governo do Rio en-
caminhou a Alerj cinco 
mensagens que alteram 
legislações tributárias flu-
minenses. Um dos pro-
jetos regulamenta novo 
refinanciamento de dívi-
das e os outros são sobre 
incentivos fiscais, percen-
tual ao Fundo de Comba-
te à Pobreza e regime de 
substituição tributária. 
As medidas foram publi-
cadas no Diário Oficial do 
Legislativo desta segunda 
(11) e devem ser votadas 
pelos parlamentares nos 

próximos dias. 
Na semana passada, o 
Executivo já havia envia-
do outras duas mensa-
gens ao Legislativo. Uma 
delas será votada nesta 
terça (12), o Projeto de Lei 
2.731/23, que revoga a ne-
cessidade de apresenta-
ção de estudo de impacto 
orçamentário e financeiro 
para a desoneração das 
empresas que realizam 
operações com produ-
tos cárneos do depósito 
no Fundo Orçamentário 
Temporário. 

Nesta quarta (13), será vota-
do o Projeto de Lei 2.742/23, 
que concede carga tribu-
tária de ICMS de 17% nas 
operações de importações 
realizadas por remessas 
postais ou expressas, in-
cluindo eventuais adicio-
nais como é o caso do Fun-
do de Combate à Pobreza. 

O fundo, aliás, está uma das 
novas mensagens publi-
cadas nesta segunda (11), 
onde exclui uma série de 
setores da obrigatoriedade 
da contribuição do adicio-
nal de 2% da alíquota do 
ICMS, como comércio vare-
jista de caráter eventual ou 
provisório.

A Câmara Municipal do 
Rio vota, nesta terça (12), 
as contas do ex-prefeito 
Marcelo Crivella, relativas 
aos anos de 2019 e 2020, 
que tiveram parecer con-
trário do TCM e da Comis-
são de Finanças e Orça-
mento da Casa. A sessão 
terá início às 16h.  

A professora Gulnar Azeve-
do, do Instituto de Medicina 
Social Hesio Cordeiro, será 
a nova reitora da Uerj nos 
próximos quatro anos. O 
vice-reitor será o professor 
Bruno Deusdará, do Institu-
to de Letras. Cerca de 14 mil 
alunos, técnicos e docentes 
foram às urnas.

Os projetos de decre-
to legislativo 239/2023 e 
276/2023 serão aprovados 
caso recebam votos da 
maioria dos vereadores 
presentes, e rejeitados 
com quórum qualificado 
de dois terços das cadei-
ras, ou seja, ao menos 34 
votos contrários. 

A posse dos novos ges-
tores da Reitoria, Centros 
Setoriais e Administra-
ção Central acontece em 
janeiro de 2024. Já os 
diretores das unidades 
acadêmicas assumem os 
cargos no dia 1º de março 
e os vice-diretores, em 1º 
de abril.

Prefeitura do Rio

Octacílio Barbosa

No ano, 37,6 toneladas de resíduos foram removidos

Deputados debaterão projetos nos próximos dias

POR MARCELO PERILLIER

Câmara Municipal inicia votação 
do novo Plano diretor do Rio
Até o fechamento desta edição, PL não tinha sido apreciado 

A Câmara Municipal do 
Rio vota, nesta segunda (11), 
o Projeto de Lei Comple-
mentar 44/2021, que trata da 
atualização do Plano Diretor 
da capital fluminense. Até o 
fechamento desta edição, o 
PL não tinha sido aprovado 
ou rejeitado. 

A proposta, que foi obje-
to de 34 audiências públicas 
e recebeu mais de mil contri-
buições online de cidadãos, 
estabelece as diretrizes do 
ordenamento e desenvolvi-
mento urbano da cidade pelos 
próximos 10 anos.

No dia 8 de dezembro, a 
Comissão Especial do Plano 
Diretor e as comissões de Jus-
tiça e Redação e a de Finanças 
e Orçamento publicaram, no 
Diário Oficial da Câmara, o 
parecer conjunto às mais de 
1.200 emendas apresentadas 
pelos parlamentares. Desse 
total, 347 foram aprovadas 
pelo Instituto Brasileiro de 

Administração Municipal, 
que auxiliou a Câmara nas 
propostas que estavam em 
acordo e desacordo com a Lei 
Orgânica Municipal, mas ou-
tras 128 foram incluídas pelos 
vereadores. 

Até às 18h, 15 vereadores 
dos 51 que podem utilizar o 

púlpito para falar pontos posi-
tivos e negativos do projeto já 
haviam manifestado suas opi-
niões, em mais de 4 horas de 
discussão. Dentre os assuntos 
mais comentados, novo zo-
neamento da cidade; Outorga 
Onerosa do Direito de Cons-
truir; IPTU progressivo; défi-

cit habitacional; proteção do 
meio ambiente; aproveitamen-
to de imóveis públicos; estudo 
de impacto de vizinhança; re-
gularização fundiária; constru-
ção de vias em áreas de encos-
tas; tombamento de imóveis; e 
manutenção dos instrumentos 
de participação social.

Câmara Municipal do Rio

Apenas 15 vereadores falaram em 4 horas de votação

O Museu da Maré, que 
conta a história da formação 
e desenvolvimento do Com-
plexo da Maré, no Rio de Ja-
neiro, terá um acervo online 
com mais de mil itens, a partir 
desta semana. O lançamento 
será nesta terça (12), e a visita 
pela internet ficará liberada a 
partir de quarta (13). 

Criada em 2006, a institui-
ção é o primeiro museu conce-

bido por moradores de comu-
nidades. Agora, passará a ser 
um dos primeiros a disponi-
bilizar o acervo pela internet, 
seja para moradores de favelas, 
comunidades escolares, uni-
versidades, pesquisadores e to-
dos que tenham interesse.

No pacote, itens iconográ-
ficos — fotografias, museoló-
gicos e cartográficos. Uma das 
peças é a representação do ro-

la-rola, um barril que era uti-
lizado para transportar água 
pelas ruas e vielas das comu-
nidades, como forma de dri-
blar a falta de abastecimento. 
O acervo ficará hospedado na 
plataforma Tainacan. 

Um dos destaques — e 
desafios — para o acervo on-
line foi a descrição minuciosa 
dos objetos de matriz africa-
na, que, na visão dos organi-

zadores do Museu da Maré, 
frequentemente carecem de 
informações detalhadas em 
acervos. 

Um próximo passo prevê a 
migração do acervo para a pla-
taforma Brasiliana, que está 
sendo construída pelo Institu-
to Brasileiro de Museus, unin-
do o acervo do Museu da Maré 
ao de grandes instituições do 
país. 

Museu da Maré terá acervo online

Luta contra a violência à mulher
Aterro tem caminhada para mobilizar população sobre o tema

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ), re-
presentado pela coordenação 
do Centro de Apoio Ope-
racional das Promotorias de 
Justiça de Combate à Violên-
cia Doméstica e Familiar con-
tra a Mulher (CAO Violência 
Doméstica e Familiar contra 
a Mulher/MPRJ), participou 
da caminhada pelo fim da 
violência contra a mulher, no 
Aterro do Flamengo, no do-
mingo (10).

A ação, que aconteceu 
em diversos estados do país e 
também no exterior, marca o 
encerramento dos 21 dias de 
ativismo da ONU pelo fim da 
violência contra as mulheres.

O evento foi promovido 
pelo Grupo de Mulheres do 
Brasil e contou com a presença 
das Secretarias Estadual e Mu-
nicipal da Mulher, da Patrulha 
Maria da Penha, da Ronda Ma-
ria da Penha e das Delegacias de 

Atendimento à Mulher.
A secretária municipal de 

Políticas e Promoção da Mu-
lher do Rio de Janeiro, Joyce 
Trindade, destaca que a vio-
lência contra a mulher é uma 
dura realidade que afeta mi-
lhares de famílias.

Para a secretária estadual da 

Mulher, Heloisa Aguiar, o ciclo 
da violência precisa ser rom-
pido o mais rápido possível, 
ao primeiro sinal de agressivi-
dade do companheiro. Além 
disso, ressalta que toda a rede 
de apoio do governo pode ser 
acessada pelo aplicativo  Rede 
Mulher.

Dados

Dados do Dossiê Mulher 
2023, produzidos pelo Ins-
tituto de Segurança Pública 
(ISP), revelam que em 2022, 
no estado do Rio de Janeiro, 
43.594 mulheres foram víti-
mas de violência psicológica, 
ou seja: a cada hora, 14 mu-
lheres sofrem algum tipo de 
violência no estado. 

Mais de 125 mil mulhe-
res foram vítimas de violên-
cia doméstica e familiar, 111 
mulheres foram vítimas de 
feminicídio e 37.741 medidas 
protetivas de urgência foram 
concedidas.

Em relação aos dados na-
cionais, o boletim da Rede de 
Observatórios da Segurança 
mostra que uma mulher é víti-
ma de violência a cada quatro 
horas. No ano passado, 1.437 
mulheres morreram vítimas 
de feminicídio no país, sendo 
61,1% delas negras.

MPRJ

Caminhada teve apoio de vários órgãos do Rio

Prefeitura com 
1042 oportunidades

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda divulga, nes-
ta semana, 1.042 vagas de em-
prego em empresas parceiras. 
Desse total, 405 postos para 
trabalhadores em geral e 637 
para pessoas com deficiência. 
A lista está no site da secretaria.

Os interessados devem se 
inscrever de forma online, em 
link disponível no site da se-
cretaria. Quem não possui fácil 
acesso à internet deve se dirigir 
a um dos sete postos da Central 
do Trabalhador, das 8h às 16h: 
Centro (Av. Presidente Var-
gas, 1.997, no CIAD); Campo 

Grande (Rua Coxilha, s/nº); 
Engenho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931); Ilha do 
Governador (Estrada do Den-
dê, 2.080); Jacarepaguá (Av. 
Geremário Dantas, 1.400, salas 
172 e 173); Santa Cruz (Rua 
Lopes de Moura, 58) e Tijuca 
(Rua Camaragibe, 25). 

As pessoas precisam estar 
munidas com RG, CPF, PIS e 
currículo para fazer a inscrição. 
Pessoas com deficiência têm 
a opção de enviar o currículo 
para o e-mail (vagaspcd.smte@
gmail.com) ou comparecer ao 
CIAD. 

estado com 2710 vagas 
de emprego e estágio

A segunda semana de de-
zembro começa com 2.710 
vagas para empregos formais, 
estágios e jovem aprendiz no 
estado. Desse total, a Secretaria 
de Trabalho e Renda oferece, 
no Sine, 1.298 oportunidades 
de emprego com carteira assi-
nada, distribuídas pelas regiões 
Metropolitana, Serrana e Mé-
dio Paraíba. Já para quem está 
em busca de estágio ou uma 
chance como jovem aprendiz, 
há 1.412 vagas: 1.151 pelo 
Centro de Integração Empresa-
-Escola (CIEE) e 261 pela Fun-
dação Mudes.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da secretaria, 
as vagas de emprego formal 
disponibilizadas são, em sua 
maioria, do setor de Serviços 
(53,6%), com exigência de En-
sino Médio completo (66,9%) 
e experiência anterior exigida 
(66,8%). A secretaria lembra 
que é importante manter ca-
dastro e currículos atualizados 
no Sine, que analisa o perfil do 
candidato.

As inscrições para as vagas 
de estágio e jovem aprendiz de-
vem ser feitas no site do CIEE e 
da Fundação Mudes. 
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Belford Roxo recebe Limpa Rio
Ações de limpeza e dragagem do Rio Botas foram realizadas na cidade

Preservando o meio am-
biente e prevenindo enchentes. 
Atendendo a uma solicitação 
do prefeito de Belford Roxo, 
Wagner dos Santos Carneiro, 
o Waguinho, a Secretaria de 
Estado de Ambiente e Susten-
tabilidade, iniciou na última 
quinta-feira (07), a limpeza e 
dragagem do Rio Botas, na al-
tura do bairro Recantus. A ação 
faz parte do Programa Limpa 
Rio, com apoio do Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea).

Às margens do Rio Botas, o 
serviço foi realizado através de 
uma escavadeira de braço longo, 
apelidada de “Pescoçuda”, que vai 
percorrer diversos rios e canais 
do município. A iniciativa tem 
como objetivo mitigar as inun-
dações decorrentes do transbor-
damento de corpos hídricos, o 
que acontece principalmente no 
período chuvoso do verão.

O secretário municipal de 
Conservação, Paulo Luna, en-
fatizou a importância da lim-
peza. “Esse serviço é sinônimo 
de segurança ambiental e qua-

lidade de vida. Muitos bairros 
vão receber essa limpeza e mi-
nimizar o impacto das fortes 
chuvas”, ressaltou Paulo Luna, 
acompanhado do secretário 
municipal de Defesa Civil, Al-
berto Vieira.

Riscos de enchentes

O secretário municipal de 
Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos, Matheus Carneiro, 

destacou que o programa é 
fundamental para a cidade. “A 
limpeza vai minimizar o trans-
bordamento dos rios e riscos 
de enchentes, além de dar mais 
segurança às famílias belfor-
roxenses. Somos gratos pela 
execução desse programa na 
cidade”, concluiu Matheus, que 
agradeceu o governador do 
Rio, Cláudio Castro, e ao se-
cretário de Ambiente e Susten-

tabilidade e vice-governador, 
Thiago Pampolha.

O aposentado e morador 
antigo do Recantus, Elias Mar-
tins, de 78 anos, acompanhou 
de perto o início dos trabalhos. 
“Vai melhorar muito em todos 
os aspectos do bairro. É gratifi-
cante ver essa limpeza que vai 
prevenir enchentes e inunda-
ções por toda a região”, comen-
tou Elias.

Rafael Barreto / PMBR

Limpa Rio: programa opera no Rio Botas, no município de Belford Roxo

CEO Piabetá terá novo prédio
A Prefeitura de Magé ini-

ciou as obras do novo Centro de 
Especialidades Odontológicas 
de Piabetá. A unidade que hoje 
funciona na Rua Caramuru, será 
transferida para o Centro do bair-
ro, ao lado do Gabinete do Povo, 
onde havia uma antiga praça. As 
obras de limpeza do local come-
çaram na semana passada.

“Esse espaço estava totalmen-
te abandonado e resolvemos tra-
zer o Centro de Especialidades 
Odontológicas para cá. O que 

temos hoje não consegue atender 
toda a demanda e esse novo pré-
dio vai solucionar esse problema. 
Será um espaço muito mais mo-
derno e acessível, nosso objetivo 
é entregar daqui a 6 meses para a 
população”, disse o prefeito Rena-
to Cozzolino.

O novo CEO Piabetá vai 
atender o dobro de pacientes 
e contará com 8 consultórios 
odontológicos, sendo 4 infantis. 
A unidade atenderá as especiali-
dades de endodontia, periodon-

tia, bucomaxilofacial, odonto-
pediatria, clínico geral e PNE 
(pacientes especiais). Também 
ganhará um laboratório de pró-
teses com distribuição gratuita e a 
especialidade de protesista.

A obra do novo Centro de 
Especialidades Odontológicas 
de Piabetá, integra um pacote de 
melhorias realizado pela prefei-
tura de Magé, envolvendo todos 
os bairros e distritos do municí-
pio da Baixada Fluminense, espe-
cialmente na área da saúde. 

Meriti premia merendeiras 
no Concurso Sabor da Escola

O concurso “Sabor da Esco-
la: Melhor Receita da Alimen-
tação Escolar do Município” foi 
realizado pela Secretaria de Edu-
cação da Prefeitura de São João 
de Meriti para os merendeiros 
da rede municipal de ensino. Os 
primeiros colocados receberam 
prêmios como microondas, air-
fryer e batedeira.

No auditório da secretaria, 
em Vilar dos Teles, 13 meren-
deiros apresentaram seus pratos 
à mesa dos jurados, composta 
pela equipe técnica, incluindo 
a secretária da pasta, Ana Paula 
Gomes. Ela elogiou os profis-
sionais pelo trabalho exercido 
nas escolas: “Hoje eu quero 
agradecer a vocês por virem aqui 
e mostrarem o quanto se im-
portam com a alimentação dos 
nossos alunos, criando maneiras 
diferentes de oferecer alimentos 
saudáveis e nutritivos”.

Os cozinheiros só puderam 
usar ingredientes e produtos 
presentes no Programa de Ali-
mentação Escolar. Os pratos fo-
ram avaliados pela criatividade, 
apresentação, sabor e textura. A 
ganhadora do 1º lugar foi Dayse 
Cristina da Silva Alves, meren-

deira da Escola Municipal Padre 
Paul Jean, em Tomazinho, há 
dois anos. Ela apresentou um 
estrogonofe de frango feito sem 
creme de leite acompanhado de 
arroz, vinagrete de agrião e bata-
tas assadas no forno: “As crianças 
amam esse prato, sempre repe-
tem. Então, vencer o concurso 
com essa receita me deixa muito 
emocionada”.

De acordo com as infor-
mações da coordenadoria de 
Nutrição Escolar de São João 
de Meriti, o objetivo é valorizar 
o trabalho dos cozinheiros das 
unidades educacionais e destacar 
como a alimentação adequada 
desempenha um papel impor-
tante no desenvolvimento e no 
aprendizado dos alunos da rede 
municipal de ensino. 

Divulgação

Concurso “Sabor da Escola’’ premiou merendeiras de Meriti

A Secretaria Municipal de 
Defesa dos Direitos da Tercei-
ra Idade de Duque de Caxias 
prossegue com as atividades 
do Projeto Viver Mais. O 
objetivo é atender e oferecer 
melhor qualidade de vida e 
dignidade às pessoas idosas da 
cidade, passando por diversos 
bairros do município. E como 
dezembro é um mês de festa, 
com a terceira idade não seria 
diferente. Para fechar o ano 
com “chave de ouro”, o Restau-
rante Rei do bacalhau receberá 
o baile natalino.

O projeto esteve, nesta se-
gunda-feira (11), no canal Fi-
gueira. Na terça-feira (12/11), 
o Rei do Bacalhau recebe a 
terceira idade para seu baile 
natalino. Na quarta-feira (13), 
a equipe estará na praça de 
Parada Angélica. Quinta-fei-
ra (14), o atendimento será 
realizado na praça Roberto 
Silveira. Já na sexta-feira (15), 
encerrando as atividades da 
semana, o projeto acontecerá 
na quadra da Vila Operária. 
O atendimento acontece de 
segunda a sexta, das 8h às 16h.

Para manter a tradição, to-
dos que forem ao baile e pude-
rem levar 1kg de alimento não 
perecível, além de se divertir, 
estarão ajudando na ceia e na 
alegria das instituições que re-
cebem os alimentos revertidos 
em doações.

O “Viver Mais” conta 
com uma equipe multidis-
ciplinar, com atendentes, 
enfermeira, técnicos de en-
fermagem, assistentes sociais, 
nutricionista, fisioterapeuta, 
profissional de educação fí-
sica, psicólogo, entre outros. 
O programa realiza um aten-
dimento itinerante à popula-
ção, focado na terceira idade. 

Caxias: Projeto 
Viver Mais 
tem semana 
especial

Na última quinta-feira (07), 
o auditório da prefeitura de 
Mesquita recebeu 39 pessoas no 
workshop “Como me conectar 
ao empreendedorismo e ganhar 
uma renda extra ainda esse ano”. 
Promovido pela Subsecretaria 
Municipal de Trabalho e De-
senvolvimento Econômico, a 
ocasião reuniu especialistas no 
empreendedorismo e abordou 

assuntos como networking, pre-
cificação e negócios.

A iniciativa é uma continui-
dade do aulão Extra Natal que 
aconteceu em outubro. Mas, 
desta vez, o foco foi no empreen-
dedorismo. A ideia é expandir os 
conhecimentos sobre renda extra 
e inovação em pequenos negó-
cios. Para isso, alguns especialistas 
no mercado empreendedor reali-

zaram apresentações e comparti-
lharam suas próprias experiências 
e conhecimentos sobre vendas. 
A ideia principal foi inspirar os 
participantes a começarem a tirar 
suas ideias do papel.

Aline Araújo foi uma das pre-
sentes. Ela tem o próprio negócio 
e compareceu ao evento listando 
alguns objetivos. “Vim para com-
preender mais sobre o mundo do 

empreendedorismo, networking 
e conhecer outras mulheres que 
já estão nesse caminho. Absorvi 
muita coisa, como conexão com 
outras participantes, experiência, 
resiliência, superação e entender 
que nós estamos no caminho cer-
to, com uma apoiando a outra”, 
conta a psicóloga clínica, avalian-
do positivamente a relização do 
workshop no município.

Mesquita focada no empreendedorismo

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu sedia Fórum 
de Segurança Pública

Câmara cobra explicações da 
secretária de Saúde de Caxias

Atrasos Coincidência?...

Alerj e BOPE

CCS Nova Iguaçu

Polícia Municipal

Presenças

Realizado no último dia 08 

de dezembro, no auditório 

da Universidade Estácio 

de Sá de Nova Iguaçu, o “I 

Fórum Itinerante de Boas 

Práticas e Inovação Tecno-

lógica em Segurança Pú-

blica”,  foi um esforço da 

sociedade civil organiza-

da, através dos Conselhos 

Comunitários de Seguran-

ça (CCS’s) de Nova Iguaçu, 

Jacarepaguá, Belford Roxo 

e Duque de Caxias para 

ampliar o debate sobre a 

necessidade da adoção de 

tecnologia na busca por 

uma segurança pública 

cada vez mais eficiente. 
O evento contou com a 

participação de empre-

sas de ponta como Global 

Drones, Doblist e Dahua, 

referências em drones, 

computação quântica e 

monitoramento. 

A saúde do município de 

Duque de Caxias foi um 

dos destaques durante 

sessão da Câmara Munici-

pal, na última quinta-feira 

(07). O ponto crucial para 
a manifestação, foi do ve-

reador Alex da Juliana do 

Táxi (MDB), ao mencionar 

sua visita à Maternidade 

de Santa Cruz da Serra, 

onde constatou a dedica-

ção dos funcionários, mas 

também, problemas visí-

veis. “Ali está faltando um 
apoio a mais da Secreta-

ria de Saúde. Precisamos 

que a secretária Drª Célia 

Serrano se empenhe em 

resolver a questão do La-

boratório Carrion”, alertou 

o parlamentar que, há 

alguns meses, falou do 

“contrato milionário” que 

o laboratório tinha com 

a prefeitura. “Tinha que 
ficar de olho porque ele 
estava recebendo em dia 

e, neste momento, está 

deixando a prefeitura e 

a secretaria em péssima 

situação, paralisando os 

serviços dentro da mater-

nidade”.

O atraso de pagamentos 

dos servidores da Saúde 

no município foi destaca-

do pelo parlamento muni-

cipal. A dedicação do fun-

cionalismo, com relevantes 

serviços prestados, deveria 

ser uma premissa de res-

peito aos trabalhadores. 
Mas em Caxias, não funcio-

na desse jeito.

O vereador Junior Uios 

comentou o fato de uma 

médica do município que 

denunciou ao Ministério 

Público, os atrasos de pa-

gamentos. “O que causa 
estranheza é que depois 

da denúncia, essa mesma 

médica assume uma das 

direções da maternida-

de”, afirmou. 

O Fórum contou com a 

presença do Presiden-

te da Comissão de Se-

gurança e Assuntos de 

Polícia da ALERJ, De-

putado Márcio Gualber-

to,  com uma palestra 

pelo Ten. Cel. PM Pau-

lo Amêndola, autor do 

projeto de criação do 

BOPE.

 Presidente do CCS de 

Nova Iguaçu, Jayme So-

ares falou sobre a impor-

tância da realização do 

Fórum. “Um momento 
ímpar e muito especial 

para mostrar para a socie-

dade, a potência que cada 

CCS’s tem e com a qual 

pode colaborar em favor 

da sociedade’’, disse.

Amêndola abordou o tema 

“Polícia Municipal: o futuro 

das guardas municipais”, e 

completou: “A segurança 

pública deve atuar, sempre 

que possível, com foco no 

planejamento, inteligên-

cia e tecnologia e assim 

sendo, o Fórum pretende 

motivar o investimento em 

tecnologia’’.

O evento contou com a 

participação de represen-

tantes das Polícias Civil e 

Militar, da Secretaria de Ci-

ências e Tecnologia do Es-

tado, do Centro Integrado 

de Comando e Controle 

do Estado, das Prefeituras 

de Magé, Itaguaí, mem-

bros da sociedade civil, en-

tre outros. 

Divulgação

Reprodução

Fórum aconteceu na Universidade Estácio de Sá

Célia Serrano, secretária de Saúde de Duque de Caxias

POR CARLOS MARTINS
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Procon Petrópolis multa Pão de açúcar
Uma ação do Procon Petró-

polis, descartou 50 quilos de 
frios no supermercado Pão de 
Açúcar, em Itaipava. Os produ-
tos estavam sem prazo de vali-
dade e origem nas etiquetas, o 
que é considerado uma prática 
ilegal pelo Código de Defesa do 

Consumidor (CDC). Segundo 
o órgão, o estabelecimento já 
havia sido fiscalizado há três me-
ses e multado, mas apesar disso, 
continuou com a irregularidade.

“Quando o alimento é fracio-
nado, não basta constar apenas a 
data da nova embalagem com seu 

vencimento. É obrigatória tam-
bém constar na etiqueta a data 
original da validade do produto”, 
explicou o procurador geral do 
município, Miguel Barreto.

O Pão de Açúcar informou 
que os produtos apontados pelo 
órgão foram descartados imedia-

tamente. A rede disse que a ação 
foi referente a uma exigência da 
legislação local, que está sendo 
verificada. “O Pão de Açúcar 
comunica, também, que os itens 
estavam em perfeito estado de 
conservação, adequados para 
consumo”, afirmou.

Por Gabriel rattes

Os comerciantes, devidamen-
te licenciados pela Prefeitura de 
Petrópolis, estão sendo barrados 
de vender após as 22h durante a 
realização do Natal Imperial. O 
vereador Marcelo Chitão (PL) 
trouxe o assunto à tona durante 
sessão na Câmara Municipal do 
município. O impedimento, se-
gundo Chitão, ocorre com base 
em reclamações de moradores 
próximos à Praça da Liberdade, 
um ponto chave na movimenta-
ção durante o Natal na cidade.

De acordo com o edital da 
licitação para a contratação das 
empresas responsáveis, o va-
lor mínimo para adquirir uma 
barraca de quatro metros qua-
drados era de R$ 12 mil. O do-
cumento ainda estipulava que o 
funcionamento deveria ser de 
segunda a quinta-feira, de 12h 
às 22h, e às sextas-feiras e sába-
do de 10h até meia noite, o que 
não tem sido cumprido.

“Essa situação está muito 
complicada para a gente. A pes-
soa que está ali consumindo e vê a 
Secretaria da Fazenda em conjun-
to com a Guarda Municipal che-
gar para fechar imediatamente e 
antes do horário, eles acham que 

a gente está ilegalmente. E não es-
tamos, nós participamos de uma 
licitação que tem um edital a ser 
cumprido”, afirmou um dos em-
presários ganhadores da licitação, 
Daniel Cordeiro.

Em sessão pública na Câma-
ra Municipal de Petrópolis, o 
vereador Marcelo Chitão (PL) 
destacou que a situação não ape-
nas prejudica os vendedores, mas 
também impede que turistas fina-
lizem suas compras de alimentos 
em um horário que a cidade ainda 
tem muita movimentação devido 
a atração das luzes.

“Esses ambulantes passaram 
por processos legais, incluindo 
licitação, e ainda assim estão 
sendo proibidos de trabalhar. 

Em uma cidade turística como 
Petrópolis, os fiscais estão blo-
queando a movimentação já às 
22h? Compreendo a preocupa-
ção com barulho após esse ho-
rário, mas a venda de alimentos 
não deve ser afetada.” questiona 
Marcelo Chitão.

Chitão também mencionou 
o desastre recente em Petrópo-
lis e a necessidade de reerguer a 
economia local. Contudo, ele 
lamenta que, durante eventos 
importantes como o Natal Im-
perial, alguns moradores estejam 
dificultando essa retomada eco-
nômica. Ele ironizou dizendo: 
“Se divertem no Rio de Janeiro e 
dormem em Petrópolis?”

Enquanto a cidade busca se 

recuperar de desastres naturais e 
impulsionar a economia, o apelo 
do vereador é por um equilíbrio 
que permita o movimento dos 
ambulantes licenciados sem pre-
judicar o sossego noturno.

Barracas no Palácio 
sem licitação

A previsão era de dez barracas 
no total. Seis delas no Palácio de 
Cristal e quatro na Praça da Li-
berdade. Somente a licitação da 
Praça teve resultado. O pregão 
para definir as empresas do Palá-
cio foi realizado no dia 23 de no-
vembro, no qual somente compa-
receram o pregoeiro e a equipe de 
apoio, assim, dada como deserta.

“Nossos amigos que também 
são expositores não quiseram 
nem participar da licitação. Vai 
ficando cada vez mais difícil acre-
ditar em Petrópolis, querer inves-
tir aqui. A gente não tem respaldo 
nenhum. Parece que estão fazen-
do um favor para a gente. Não é 
um favor. A gente tem que ter 
certidão, tem que levar uma em-
presa certa, porque tudo é cobra-
do quando se trata de licitação”, 
completou Cordeiro.

Questionada, não obtivemos 
resposta por parte da Prefeitura 
até o fechamento da matéria.

Prefeitura restringe horário de 
comerciantes no natal imperial

Divulgação/PMP

Barracas funcionam no ponto principal da festa

Petrópolis já tem pelo
menos oito pré-candidatos 

a Prefeito em 2024
Republicanos e Novo anunciaram os nomes no fim de semana

Por Wellington Daniel

As articulações políticas 
para as eleições de 2024 já agi-
tam Petrópolis. Neste mês, mais 
dois partidos confirmaram pré-
-candidaturas: o Republicanos 
e o Novo. Os nomes escolhidos 
são Leandro Azevedo e Bernar-
do Santoro, respectivamente. 
Até o momento, já são pelo me-
nos oito pré-candidatos para o 
próximo pleito.

Nesta segunda-feira (11), o 
novo presidente municipal do 
Republicanos, Matheus Quintal, 
esteve no Correio Petropolitano 
Debate, da TV Correio da Ma-
nhã, e afirmou que a meta do 
partido também é conquistar três 
vagas na Câmara. “Voltamos com 
a missão de ter uma candidatura 
a prefeito forte, que é o professor 
Leandro Azevedo e três cadeiras 
no Legislativo”, informou.

Quintal afirmou que o ex-ve-
reador Antônio Brito e o atual, 
Mauro Peralta, já trabalhavam 
na composição de chapa. Os 
dois, inclusive, são nomes de 
pré-candidatos a vereador. Pe-
ralta será o único com mandato 
a disputar um cargo para o Le-
gislativo. Atualmente no PRTB, 
deve trocar de sigla na chamada 
“janela partidária”. Eduardo do 
Blog está se afastando, segundo 
a direção municipal.

O Republicanos também 
conversa com outros pré-candi-
datos, na tentativa de unir for-
ças. Caso não seja possível uma 
única candidatura, a ideia é que 
já tenha um acordo para união 
no segundo turno. Segundo 

Quintal, a campanha de Azeve-
do é irreversível.

“A pré-candidatura de Lean-
dro Azevedo é irreversível. Ela 
veio para ficar. Entendemos que 
é competitiva e, principalmente, 
vai de encontro aos anseios da po-
pulação”, explicou.

Partido Novo
No último sábado (9), o par-

tido Novo anunciou Bernardo 
Santoro como pré-candidato, em 
reunião na Câmara Municipal. O 
evento contou com a presença do 
ex-deputado federal Paulo Gani-
me e do pré-candidato a prefeito 
no Rio de Janeiro e vereador ca-
rioca, Pedro Duarte.

Santoro foi presidente mu-
nicipal do PSC de 2015 até seu 
encerramento, em 2022. Ao 
Correio, afirmou que a ideia do 
partido é eleger dois vereadores, 
além da chapa majoritária. Tam-
bém disse que a sigla estará em 
diálogo com forças de centro-di-

reita e direita na construção de 
uma unidade.

“Nossa ideia é termos uma 
chapa completa de vereadores 
para 2024, na defesa da liber-
dade econômica, do indivíduo 
enquanto agente de mudança da 
sociedade e uma gestão pública 
desburocratizada e digitalizada 
e atenção na área de serviços pú-
blicos essenciais”, explicou.

Pré-candidatos
Até o momento, pelo menos 

oito nomes já se declararam pré-
-candidatos a prefeito em 2024. 
Além de Santoro e Azevedo, o 
vereador e ex-prefeito interino 
Hingo Hammes também está 
no páreo, ainda sem a definição 
de partido. Atualmente, Ham-
mes é filiado ao União, mas já 
recebeu apoio do PL e convite 
do Progressistas.

Eduardo do Blog era o 
nome do Republicanos, antes 
de Brito deixar a presidência. 

Neste período, o vereador 
também se aliou a Hammes e 
disse que deve caminhar junto 
com o ex-prefeito interino, seja 
na composição da chapa ma-
joritária ou disputando uma 
vaga na Câmara.

O também vereador Octá-
vio Sampaio declarou que era o 
nome da família Bolsonaro na 
cidade e poderia ir para o PL com 
a janela partidária. No entanto, a 
sigla disse que apoia a pré-candi-
datura de Hingo.

Hugo Leal também foi vis-
to como nome do governador 
Cláudio Castro e do PSD para a 
disputa, mas deixou claro que o 
partido poderia conversar com 
outras forças.

Pela esquerda, Yuri é pré-can-
didato pelo PSOL e há a expecta-
tiva que o prefeito Rubens Bom-
tempo tente mais uma reeleição. 
O atual chefe do Executivo, in-
clusive, tenta se aproximar de par-
tidos, como o PT.

Reprodução/Redes Sociais

Bernardo Santoro (Novo) e Leandro Azevedo (Republicanos) entram no páreo 

PETROPOLITANAS

Entrega do Prêmio Destaque 
Empresarial 2023 

Câmara discute fim do 
convênio com Santa Teresa

Pautas importantes

Na noite da última quinta-
-feira (07), a Câmara Muni-
cipal realizou solenidade 
para entrega do Prêmio 
Destaque Empresarial 
2023, homenagem feita 
a empresas ou empresá-
rios que se destacaram no 
seu ramo em Petrópolis 
durante o ano. O Prêmio 
Destaque Empresarial foi 
criado em 2007 e é entre-
gue sempre no mês de 
dezembro.

Confira alguns dos 
homenageados:
Pelo vereador Domingos 
Proteto: Veronica Lindo-
so, da Lindoso Shop e 
Rafael Andrade da Costa, 
do restaurante Alcântara, 
Pousada Catedral e Misu 
Oriental.
Pelo vereador Eduardo do 
Blog: Luis Paulo Menezes 
Ramos de Azevedo, da 
Academia Corpo e Água e 
Rodrigo Pereira Vieira de 
Oliveira, Tricell.

Pelo vereador Fred Pro-
cópio: “Serratec – Parque 
Tecnológico da Região 
Serrana”, “Sonora Solu-
ções Auditivas”.
Pela vereadora Gilda Bea-
triz: Empório Bruno Cha-
ves e a empresa “Noi Due”.
Pelo vereador Hingo 
Hammes: Hugo Luciano 
Carneiro, fotógrafo de ca-
samentos e  José Antônio 
de Pádua que é o terceiro 
barbeiro mais antigo de 
Petrópolis, com 53 anos 
de profissão.
Pela vereadora Júlia Casa-
masso: a empresa Consis-
tente Relevo.
Pelo vereador Júnior Co-
ruja: “Petrocare - M&E 
Serviços de Home Care”, 
“Radiosserra Serviços Mé-
dicos” e “Serra Imports”.
Pelo vereador Marce-
lo Chitão: Luana Ramos 
Cony Santos empresária 
do ramo da estética, e a 
“Hubmaster - Comércio e 
Serviços de Informática”.

A Câmara Municipal de 
Petrópolis promove nesta 
terça-feira, 12, às 19h, uma 
audiência pública para 
discutir o descredencia-
mento do Hospital Santa 
Teresa com a Prefeitura, 
que garante o atendi-
mento pelo Sistema Úni-
co de Saúde, a partir de 
de março de 2024. O as-
sunto vem sendo discuti-
do na 4ª Vara Cível entre 
as partes, sem um acordo. 

O Hospital Santa Teresa 
vem buscando um reajus-
te contratual, pois alega 
desequilíbrio econômico-
-financeiro nos contratos. 
Neste ano, conseguiu um 
acréscimo de R$ 100 mil. 
Segundo a administra-
ção da unidade, em 2023, 
o contrato totaliza R$ 42 
milhões, mas, para man-
ter a saúde financeira, se-
ria necessário um total de 
cerca de R$ 70 milhões.

Nas próximas duas sema-
nas a Câmara Municipal 
passará por importantes 
pautas, além da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 
2024 que será discutida 
em audiência pública no 
próximo dia 20 de dezem-
bro, está na fila a segunda 
discussão sobre o Novo 

Código de Obras, e ainda 
a criação de três novas 
secretarias para o prefeito 
Rubens Bomtempo, a de 
Direitos e Políticas Públi-
cas para Mulheres, secre-
taria da Pessoa com De-
ficiência e a secretaria de 
Economia Solidária, Tra-
balho, Emprego e Renda. 

Divulgação/CMP
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José Antônio de Pádua é o terceiro barbeiro mais 

antigo de Petrópolis, com 53 anos de profissão

Audiência foi convocada pelo vereador Mauro Peralta 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Final do Campeonato Municipal 

A EcoRioMinas informou 

que a partir das 0h, do dia 

18 de dezembro, terá início 

a cobrança de tarifa nas 

novas praças de pedágio 

de Guapimirim na BR-116/

RJ, km 13+670 e Magé, na 

BR-493/RJ, km 118+200. A 

autorização para o início 

da operação foi pela Dire-

toria Colegiada da Agên-

cia Nacional de Transporte 

Terrestre (ANTT). A praça 

Engenheiro Pierre Ber-

man, na BR-116/RJ (km 

138), em Magé, e seus blo-

queios em Santo Aleixo 

(km 119) e Santa Guilher-

mina (km 127) serão de-

sativados. A tarifa será de 

R$ 19,40 em Guapimirim 

e R$ 18,60 em Magé, para 

veículos de passeio. Moto-

cicletas, motonetas, bici-

cletas moto, ambulâncias, 

veículos oficiais e do corpo 
diplomático, são isentos 

da tarifa de pedágio.

No último domingo, no 

estádio Jorge Ferreira da 

Silva, o “Pitucão”, o Fonte 

Santa FC venceu o Var-

gem Grande FC por 7x6, 

na disputa de pênaltis, e 

sagrou-se campeão Mu-

nicipal 2023. No tempo 

normal a partida termi-

nou empatada em 1x1. O 

Fonte Santa abriu o placar 

aos 21 minutos do primei-

ro tempo com um belo 

chute de fora da área de 

Felipe Feijão. No segundo 

tempo o Vargem Grande 

empatou logo aos 11 mi-

nutos com Markson, tam-

bém em um chute de fora 

da área. O jogo foi para 

disputa de pênaltis e, nas 

cobranças alternadas, De-

ner chutou no travessão 

para o Vargem Grande e, 

na sequência, o zagueiro 

Deivison converteu a co-

brança, fechando a dispu-

ta de pênaltis em 7x6, e 

dando o título municipal 

ao Fonte Santa FC.

Divulgação/EcoRIoMinas

Novas praças de pedágio começam a funcionar dia 18

Pedágio sofrerá reajuste a 
partir do dia 18

CORREIO SERRANO

Mais médicos 

Homenagem I

Prova de vida em Três Rios 

Homenagem II

Vagas 

VACINAÇÃO
A Prefeitura de Paraíba do 

Sul, através da Secretaria 

do Ambiente e Desenvol-

vimento Agrário, já vacinou 

gratuitamente 205 bovinos 

contra a brucelose desde 

o início da campanha, em 

maio deste ano. A vacina-

ção em bovinos é obrigató-

ria para fêmeas com idade 

entre 3 e 8 meses. Diante 

do alto custo de contratação 

do profissional veterinário habilitado, o Governo Municipal 
oferta o serviço sem custo ao produtor. Para solicitar a vaci-
nação é necessário agendamento prévio feito na Secreta-

ria, através do número (24) 2050-7904 ou indo até a Sede.

Nova Friburgo recebeu 6 

médicos para estratégias 

de saúde da família. Até o 

momento, os profissionais 
se apresentaram à Secreta-

ria de Saúde e já possuem 

destino para atuação junto 

à atenção primária do mu-

nicípio. O objetivo foi com-

plementar as equipes.

O secretário municipal de 

Obras, Bernardo Verly, re-

presentando toda a equipe 

da pasta, recebeu na últi-

ma semana, uma Moção 

de Congratulação ofereci-

da pelo vereador Max Bill, 

presidente da Câmara Mu-

nicipal, com o objetivo de 

destacar os feitos.

A Prefeitura de Três Rios 

está alertando os servi-

dores aposentados, pen-

sionistas ou que recebem 

complementação da Pre-

feitura que não realizaram 

a prova de vida, terão a se-

gunda parcela do 13º salá-

rio bloqueada. De acordo 

com o secretário de Admi-

nistração e Recursos Hu-

manos, Ricardo Webster, a 

prova de vida terminou no 

dia 30 de novembro, mas 

ainda faltam 90 servidores 

para finalizar a atualização. 
A  prova de vida pode ser 
feita de segunda a sexta.

A homenagem destaca a 

idealização do projeto de 

drenagem no centro da 

cidade, de autoria do Po-

der Executivo Municipal, 

por intermédio da Secre-

taria Municipal de Obras, 

e realizada após investi-

mento do Governo do Es-

tado do Rio de Janeiro.

Em Três Rios o programa   
TR+Emprego continua 

com vagas de trabalho dis-

poníveis   na região, com 
oportunidades em vários 

segmentos de atuação. 

Para se candidatar e con-

correr, o interessado deve 

acessar a página da prefei-

tura e cadastrar o  currículo.

Arquivo/Agência Brasil

Vacinação sem custo 

novo encarregado pelo tratamento de dados 
O prefeito Vinicius Claus-

sen nomeou, por meio da por-
taria 1154/2023, publicada 
no Diário Oficial nesta segun-
da-feira, 11, o servidor públi-
co André Washington Garcia 
Suarez como encarregado pelo 
tratamento de dados pessoais 
do município. A nomeação 
segue determinação da Lei nº 

13.709/2018. André Suarez 
substitui o servidor Ricardo 
Gomes Fonseca no Departa-
mento de Governança e Dados, 
setor vinculado à Secretaria M. 
de Ciência e Tecnologia.

  André Washington Garcia 
Suarez é servidor público muni-
cipal concursado desde 2012. É 
graduado em Ciência da Com-

putação e Pós-graduado em Ge-
rência de Redes e Tecnologias 
de Internet. É operador de Sis-
temas e responsável pelo Setor 
de Infraestrutura e Rede da Pre-
feitura de Teresópolis. André 
também é professor de Tecno-
logia da Fundação de Apoio à 
Escola Técnica do Estado do 
Rio de Janeiro (Faetec).

Entre as atribuições do 
Encarregado está elaborar e 
submeter ao Departamento 
de Governança de Dados para 
aprovação o Programa de Go-
vernança em Privacidade, de 
acordo com a LGPD (Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais), 
que regula as atividades de tra-
tamento de dados pessoais.

LOA prevê recorde de 
arrecadação para 2024
Câmara Municipal deve votar projeto até o fim desta semana

E
ssa semana será de 
votação impor-
tante na Câma-
ra Municipal de 
Teresópolis. Está 

prevista para quinta-feira (15) 
a votação do Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 2024, 
instrumento legal que detalha a 
previsão de receitas que o gover-
no irá arrecadar e fixa os gastos 
e despesas para o ano seguinte. 
Para o ano de 2024 a expectativa 
é de que Teresópolis ultrapasse, 
pela primeira vez em sua histó-
ria, a marca de R$ 1 bilhão. De 
acordo com o projeto, encami-
nhado à Câmara Municipal no 
dia 11 de outubro deste ano, 
a estimativa de receita é de R$ 
1.023.497.411,00, a previsão de 
despesas será igual à receita.

Conforme estabelecido pela 
Constituição Federal (CF), os 
municípios da federação devem 
destinar o valor mínimo de 15% 
nos recursos para a área da saúde 
e 25% para educação. Segundo a 
LOA, que deve ser votada nesta 
semana, o município de Teresópo-

lis vai destinar o valor exigido para 
Educação, R$ 256.371.769,16 
ou 25,05% do total previsto de 
arrecadação. A previsão para 
Saúde é bem maior do que o exi-
gido pela Constituição, o valor 
previsto a ser destinado é de R$ 
282.074.253,75, ou 27,56%, pou-
co mais de R$ 128 milhões a mais 
do que o exigido pela CF.

Outros setores fundamen-
tais também recebem destaque 

neste planejamento orçamentá-
rio. A previdência social contará 
com uma previsão de destinação 
de R$ 136.633.000,00, enquan-
to o urbanismo receberá pouco 
mais de R$ 108 milhões. Além 
disso, há previsão de investimen-
tos significativos para a assistên-
cia social, com um montante 
superior a R$ 21 milhões, e ges-
tão ambiental, que contará com 
mais de R$ 18 milhões. A segu-

rança pública também receberá 
atenção, com um repasse previs-
to de mais de R$ 15 milhões.

Nesta terça-feira (12), du-
rante a sessão das 19h, a Câmara 
Municipal deve deliberar sobre 
os vetos do prefeito. Contudo, a 
votação mais aguardada está pro-
gramada para a sessão da próxima 
quinta-feira (14), quando deverá 
ser discutida e votada a LOA 
para o exercício de 2024.

Bruno Bacil

Prefeitura espera arrecadar pela primeira em 2024 vez R$ 1 bilhão

Acionamento de sirene do 
Sistema de Alerta e Alarme so-
licitando a saída dos moradores 
de suas casas simulando um 
evento ocasionado por chuva 
intensa; transporte em maca 
de pessoas feridas até o ponto 
de apoio e cadastro de vítimas 
para atendimento pelas equipes 
oficiais de socorro. Estas foram 
as ações do simulado de aban-
dono de área de risco realizado 
pela Secretaria Municipal de 
Defesa Civil no último sábado, 
09/12, no bairro de Santa Cecí-
lia, na área urbana.

“Foi uma boa experiência, 
pois esse tipo de exercício é 
fundamental para capacitar 
moradores de áreas vulnerá-
veis sobre como agir numa si-
tuação real. E a chuva deixou 
o treinamento mais próximo 
da realidade”, avaliou o Coro-
nel Albert Andrade, secretário 
municipal de Defesa Civil. 
“Dedicamos o simulado à me-
mória de Valdeci Nascimento, 
presidente da Associação de 
Moradores de Santa Cecília, 
falecido recentemente e que 
colaborava muito com nossas 
ações no bairro”, completou, 
acompanhado do subsecretá-
rio, Coronel Ricardo Leal, e 
equipe operacional.

Atuante nas equipes de so-
corro durante a tragédia de janei-
ro de 2011 e morador do bairro, 

o bombeiro militar reformado, 
tenente Jacinto Nascimento, par-
ticipou da simulação. “É de suma 
importância participar desse tipo 
de ação para ter noção de como 
ajudar, no primeiro momento, 
pessoas em situação de risco e 
levá-las até o ponto de apoio”, 
opinou, acompanhado do filho, 
Arthur Ricardo Tavares.

Outro participante foi 
o morador José Carlos de 
Oliveira, que atuou como 
voluntário no resgate de cor-
pos de vítimas da tragédia de 
janeiro de 2011. “É sempre 
bom acompanhar as ações da 

Defesa Civil para aprender o 
que fazer em situações ligadas 
a chuva”, comentou. “Temos 
que aprender a ver os sinais de 
perigo, a observar a quantida-
de de chuva, principalmente à 
noite, e ajudar quem está em 
situação de risco”, disse Cleu-
sa Lopes Ferreira, junto com a 
vizinha Girleine Félix Vieira. 
“A Defesa Civil está sempre 
presente, mas os moradores 
devem fazer a sua parte par-
ticipando dessas atividades, 
pois moramos em uma área de 
risco de deslizamento”, con-
cluiu Júlio Marcos Bianchini.

O exercício simulado de 
abandono de área de risco foi 
acompanhado pela REDEC 
Serrana I, órgão responsável 
por coordenar, em âmbito re-
gional, as articulações de De-
fesa Civil ligadas à preparação 
para emergências e danos e as 
respostas aos desastres e recons-
trução. O órgão foi representa-
do pela Major Mariana Paixão, 
acompanhada da Major Adria-
na Bianchi. Também participa-
ram o Tenente Pires e o Solda-
do Estorque, representando o 
comando do 16º Grupamento 
de Bombeiro Militar.

Santa Cecília recebe simulado de 
desocupação de área vulnerável 

Divulgação/Prefeitura de Teresópolis

O simulado de abandono de área de risco foi acompanhado pela REDEC Serrana I

Combinando criatividade, 
beleza e variedade de peças, 
acontece desta quinta-feira, 14, 
a domingo, 17/12, a edição es-
pecial de Natal da Feira de Ar-
tesanato Teresópolis Artes Ma-
nuais. Iniciativa da Secretaria 
Municipal de Cultura, a atra-
ção  poderá ser vista das 10h às 

19h, no Espaço Cultural Higi-
no (Av. Oliveira Botelho, 365, 
no Alto), com entrada franca.

São mais de 30 artesãos 
apresentando uma diversificada 
produção em couro, tecido, li-
nha, barbante, palha, madeira, 
vidro, cerâmica, metal e pedra-
ria, entre outros materiais.

Além de boas dicas de lem-
branças de Natal, os visitantes 
poderão conferir a  exposição 
‘Pekenópolis’. Criação de Ro-
drigo Rezende e Conrado Mo-
reira, a cidade em miniatura é 
produzida com 70% de mate-
rial reciclado, uma iniciativa do 
Ateliê Moreira Rezende e do 

Restaurante Quintal das Ma-
rias.

Serviço:
Feira Teresópolis Artes Ma-

nuais - Especial de Natal, dia: 
14 a 17/12, quinta a domingo, 
das 10 às 19h, Espaço Cultural 
Higino (Av. Oliveira Botelho, 
365, Alto), entrada franca.

Terra de Luz terá feira de artes manuais
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Estradas em situação precária
DER-RJ afirma que algumas obras já estão em andamento 

arthur Ramos*

C
om a chegada 
de dezembro, 
muitas pessoas 
começam a pla-
nejar viagem de 

fim de ano. Porém, em algumas 
estradas, como a RJ-153 (que 
liga Volta Redonda à Santa Rita 
do Jacutinga), RJ-149 (que liga 
Serra do Piloto à Rio Claro), 
RJ-151 (que liga Comendador 
Levy Gasparian à Maromba, 
no município de Itatiaia) e a 
RJ-155 (que liga Barra Mansa 
à Angra dos Reis) têm trechos 
precários e preocupantes. .

Maria Fernanda Mesquita, 
moradora de Angra dos Reis, 
explicou as dificuldades que 
passa ao utilizar a RJ-155 cons-
tantemente: “A estrada é muito 
escura, como eu utilizo bas-
tante na parte da noite, me da 
muito medo e é bastante peri-
goso passar por ela a noite, fora 
o fato de ela ter alguns buracos 
pelo caminho”, disse, e comple-
tou:

-Outro fator importante é a 
necessidade de podar algumas 
árvores, como elas estão com 
um tamanho considerável sem-
pre que ocorre uma chuva mais 
forte elas acabam caindo na 
estrada e geram um transtorno 
imenso, fora o perigo de cair em 
algum veículo que esteja pas-

sando pela estrada ou deixá-la 
ainda mais estreita, sendo que 
ela possui uma ribanceira bem 
grande e perigosa em sua exten-
são também. 

Claudia Moreira, comen-
tou sobre as dificuldades na 
RJ-153: “A estrada chegou a 
ficar interditada por um perío-
do de tempo e especificamente 
em três pontos dela ocorreram 
casos ainda mais graves: em um 
deles o asfalto chegou a levan-

tar, deixando a estrada extre-
mamente estreita para o tráfe-
go; em outro ponto ocorreu 
um deslizamento de terra que 
interditou o trecho por com-
pleto e, por fim, em um último 
ponto a chuva foi tão forte que 
danificou as manilhas que sus-
tentam a estrada e com o apoio 
da erosão a estrada veio abaixo”, 
detalha. 

Ainda segundo ela, os danos 
causados pelas chuvas já estão 

sendo consertados mas é ne-
cessário uma manutenção pre-
ventiva, “já que é possível notar 
outros deslizamentos ocorren-
do ao longo da estrada com esse 
novo período de chuvas”.

O DER-RJ informou que 
faz obra preventiva e existem 
outras em andamento para a 
melhoria de algumas estradas 
da região, mas não especificou 
quais.

Estagiário*

Divulgação

RJ-155 é constante alvo de reclamação dos motoristas

CORREIO DO VALE

Rodrigo Drable esteve em 
Brasília recebendo certificado

Pinheiral deposita segunda 
parcela do 13º salário dia 15

Cesta natalina 

Sobre a retirada

Rateio

Acolhimento

Iniciativa

Medida

O prefeito de Barra Man-

sa, Rodrigo Drable, acom-

panhado do secretário de 
Saúde, Sérgio Gomes, e da 
diretora médica do Hospi-
tal da Mulher, Dra. Janai-
na Henriques Sobrinho, 
esteve em Brasília para 
receber a Certificação de 
Eliminação da Transmis-

são Vertical de HIV, en-

tregue pelo Ministério da 

Saúde. A conquista inédi-
ta representa o reconhe-

cimento pelas ações de-

senvolvidas na prevenção 
da transmissão vertical do 
HIV, que é o vírus causa-

dor da Aids. Barra Mansa 
e Petrópolis são as únicas 
cidades do Estado do Rio 
que erradicaram a trans-

missão vertical de HIV. 

A Prefeitura de Pinheiral 
antecipará a segunda par-
cela do 13º salário aos seus 
servidores ativos, aposen-

tados e pensionistas. Os 
valores estarão disponíveis 
a partir desta sexta-feira, 
dia 15. Segundo a Lei, a 
quitação do 13º salário é 
obrigatória até o dia 20 de 
dezembro. A primeira par-

cela do benefício foi efetu-

ada em julho. O prefeito, 
Ednardo Barbosa, afirmou 
que o pagamento benefi-

cia os servidores públicos, 
ajuda o comércio da cida-

de e aquece a economia. 
“Mais uma vez consegui-
mos antecipar a segunda 
parcela do 13º de todos os 
funcionários”.

A Secretaria de Adminis-

tração de Pinheiral vai re-

alizar nos próximos dias 
13, 14 e 15 a entrega das 
cestas natalinas para os 
servidores públicos, apo-

sentados e pensionistas 
do município. A distribui-

ção acontecerá em estru-

tura que será montada 
na quadra Professor José 
Hugo de Almeida Leal, 
Centro, no período das 9h 
às 16h. Cada servidor tem 
direito a apenas 1 unidade 
da cesta natalina. 

A retirada da cesta ocor-
rerá mediante a apresen-

tação de documento ofi-

cial com foto e, em caso 
de não possibilidade de 
comparecimento, as ces-

tas poderão ser retiradas 
por terceiros, mediante 

apresentação de docu-

mento oficial com foto do 
funcionário e do autoriza-

do e termo de autorização 
assinado, disponível no 
departamento de Recur-
sos Humanos e no site ht-

tps://pinheiral.rj.gov.br/. 

Por meio da indicação nº 
7.227/2023, ele pediu à Pre-

feitura a criação de uma lei, 
decreto ou qualquer outra 
ferramenta que permita o 
rateio do Fundeb (Fundo 
de Manutenção e Desen-

volvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação).

Uma proposta de autoria do 
vereador Renan Marassi (PL) 
quer garantir que o funcio-

nalismo de Resende receba 
o amparo necessário após a 
aposentadoria. Trata-se da 
indicação n.º 7.189/2023, que 
pede a construção de uma 
casa de acolhimento para 
esse público.

A iniciativa seria uma 
forma de reconhecer a 
importância do trabalho 
feito pela categoria. “Te-

mos conhecimento de 
que os recursos do Fundo 
sobram com frequência 
ao final de cada exercício. 
Nada mais justo do que 
destinar essa quantia”.

O parlamentar argumenta 
que a medida é uma antiga 
reivindicação dos funcioná-

rios públicos do município, 
que se preocupam com as 
dificuldades que podem 
enfrentar na terceira idade. 
Renan também é o autor 
de uma solicitação em de-

fesa da Educação. 

Divulgação 

Divulgação

Dr. Sérgio, Rodrigo Drable e e Dra. Janaina 

Ednardo Barbosa Prefeito de Pinheiral

POR SONIA PAES

Nova unidade de 
saúde é anunciada 

A Prefeitura de Volta Re-
donda entregou na tarde desta 
segunda-feira (11) a revitaliza-
ção da UBSF (Unidade Básica 
de Saúde da Família) do bairro 
Vila Brasília. Foram feitas me-
lhorias na unidade como pintu-
ra, substituição de portas, jane-
las, entre outras. Além disso, a 
Secretaria de Saúde apresentou 
à população o projeto da cons-
trução da nova UBSF, que vai 
atender os moradores da locali-
dade e região. 

A obra para construção será 
licitada dia 20 de dezembro, e a 
secretária municipal de Saúde, 
Maria da Conceição de Souza 
Rocha, explicou que a revitali-
zação da UBSF busca atender a 
população enquanto a prefeitu-
ra se prepara para a construção 
da nova unidade de saúde, que 
irá funcionar na mesma rua, a 
Nova Brasília.

A UBSF Vila Brasília aten-
de aos oito mil moradores da 
comunidade com duas equi-
pes da Estratégia de Saúde da 
Família, que incluem médicos 
generalistas (clínico geral), en-
fermeiros, técnicos de enferma-
gem, agentes comunitários de 
saúde, recepcionistas, assisten-
tes administrativos e auxiliares 
de serviços gerais. 

A coordenadora da Aten-
ção Primária à Saúde de Volta 
Redonda, Vanessa de Lima Hu-
guenin, citou que iniciou sua 
carreira no SUS  na UBSF Vila 
Brasília. Vanessa ainda mencio-
nou que o objetivo da Secreta-

ria de Saúde é oferecer assistên-
cia de qualidade à população.

“Aqui foi onde eu aprendi, 
onde me ensinaram a valorizar 
o SUS; essa UBSF, para mim, 
é muito especial. Estamos en-
tregando uma unidade limpa, 
organizada, com uma equipe 
entrosada em prol de uma boa 
assistência, para que a popu-
lação se sinta bem acolhida. 
Ainda não é a unidade definiti-
va que queremos entregar, nós 
temos um planejamento em 
fase inicial da construção de 
uma nova unidade, e, com isso, 
os moradores vão ganhar um 
local muito maior com melho-
res condições de atendimento”, 
disse a coordenadora.

Nova unidade

A nova UBSF Vila Brasília 
terá 885m² de área construída 
e contará com oito consultó-
rios médicos, dois consultórios 
odontológicos, salão com qua-
tro cadeiras para atendimento 
odontológico, salas de vacina, 
curativos, coleta, observação. 

Haverá ainda atividades de 
educação em saúde, recepção 
com ampla sala de espera, sani-
tários e fraldário, central de ma-
terial esterilizado simplificada 
e toda área de apoio necessária 
para funcionários e agentes co-
munitários de saúde.

A nova unidade também 
contará com castelo d’água de 
dez mil litros e vagas de esta-
cionamento para ambulância e 
pessoas com deficiência.

Cris Oliveira/PMVR

Anúncio é feito durante inauguração de obra

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISOS

A Comissão de Pregão Eletrônico torna público que serão realizados 

os pregões conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 030/2023
Dia: 22/12/2023 - Hora: 11h00

TIPO: Menor preço global.

OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de empresa especializada na 

prestação de serviços de segurança contra incêndio e pânico para 

atender as necessidades das unidades administrativas da Fundação 

Anita Mantuano de Artes do Estado do Rio de Janeiro - FUNARJ.

VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 641.160,36 (seiscentos e quarenta 

e um mil cento e sessenta reais e trinta e seis centavos)

PROCESSO: SEI-180002/002305/2023.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2023
Dia: 26/12/2023 - Hora: 14h00 

TIPO: Menor preço por lote.

OBJETO DA LICITAÇÃO: Aquisição de poltronas com  instalação 

e aquisição de assentos e encostos avulsos para os Teatros Gláucio 

Gil, Mário Lago, Arthur Azevedo e Armando Gonzaga, unidades 

administrativas da FUNARJ.

VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 1.022.960,00 (um milhão, vinte e 

dois mil novecentos e sessenta reais)

PROCESSO: SEI-180002/001716/2023

Obs. Os editais se encontrarão disponíveis, nos endereços eletrônicos 

www.funarj.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br, e na sala da Comissão 

de Pregão, localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro,  

Rio de Janeiro - RJ, a partir do dia 12/12/2023, às 17h00, mediante 

a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 
75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo 

contendo o CNPJ da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna públicas as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 573/23.
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços continuados de condutores de veículos, devidamente habilitados, 
para o transporte de materiais, documentos e pequenas cargas e para o 
deslocamento de servidores, funcionários e colaboradores da Secretaria 
de Estado de Saúde - SES/RJ e do Hospital Estadual Tavares de Macedo 
(HETM), unidade hospitalar vinculada à SES/RJ, de forma eficaz e segura, 
a fim de atender as demandas laborais que exigem o seu translado a 
localidades situadas na capital e nos municípios do estado do Rio de 
Janeiro, de acordo com as especificações técnicas e demais disposições 
constantes no Termo de Referência (ANEXO 08).
PROCESSO Nº SEI-080001/009400/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27/12/2023, às 10h00.
ETAPA DE LANCES: 27/12/2023, às 10h00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 574/23.
OBJETO: Contratação de seguro total (cobertura compreensiva), 
com assistência 24 (vinte e quatro) horas por dia, 07 (sete) dias por 
semana, em todo território nacional, para 87 (oitenta e sete) veículos 
oficiais, contra perda total e parcial, roubo, furto, incêndio, acidentes 
pessoais de passageiros e terceiros (pessoa física e jurídica) e desastre 
naturais, por meio de empresa especializada na emissão de apólice de 
seguro automotivo, de acordo com as especificações técnicas e demais 
disposições constantes no Termo de Referência (ANEXO 08).
PROCESSO Nº SEI-080001/018809/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/01/2024, às 10h00.
ETAPA DE LANCES: 19/01/2024, às 10h00.
Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 
estabelecidas no ITEM 20 do edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.saude.rj.gov.
br/licitacoes. Podendo também ser retirado de forma impressa, na 
Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma de 
papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio 
Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 2ª a 6ª feira, das 
10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br 
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Banda de Concerto faz show 
natalino em Volta Redonda

Hemonúcleo de Barra Mansa 
precisa de doações

Protocolo de doações

Prorrogação de edital em Angra

Apresentação

Coleta

Apresentação II

Coleta II

O tradicional Concerto 

Natalino, apresentado 

pela Banda de Concerto 

de Volta Redonda, será re-

alizado no Cine 9 de Abril 

nesta sexta-feira (15), às 

19h30, com entrada gra-

tuita. O espetáculo faz 

parte da programação 

cultural de natal do muni-

cípio. A regência do espe-

táculo é do maestro Nico-

lau Martins de Oliveira. No 

programa, estão incluídas 

18 obras e 11 compositores. 

A banda faz parte do pro-

jeto ‘Volta Redonda Cida-

de da Música’, que bene-

ficia cerca de quatro mil 
alunos da Rede Municipal 

de Ensino, e tem o objeti-

vo de oferecer crescimen-

to pessoal e profissional 
aos participantes.

O Hemonúcleo de Barra 

Mansa reforça a neces-

sidade de receber novas 

doações de sangue para 

manter o estoque da uni-

dade. Atualmente, o ní-

vel dos tipos sanguíneos 

negativos (O-, A-, B-, AB-) 

está baixo, enquanto os 

demais tipos estão nor-

malizados. As doações 

podem ser realizadas na 

unidade de segunda à 

sexta-feira, entre 7h e 11h. 

A coordenadora do he-

monúcleo, Thais Mendes, 

explica que a demanda 

do local durante o fim de 
ano sempre é alta, e que 

por isso é importante que 

as doações sejam feitas 

com frequência.

Para realizar a doação, é 

preciso ter entre 16 e 69 

anos. Menores de idade só 

podem doar com a autori-

zação dos responsáveis. A 

pessoa deve pesar no mí-

nimo 50 quilos e não ter 

ingerido bebida alcoólica 

no mínimo 12 horas antes 

da doação. Em caso de 

tatuagem, é necessário 

aguardar seis meses após 

a sua realização. Mais in-

formações podem ser 

obtidas pelo número (24) 

3512-0788.

A Prefeitura de Angra, 

por meio da Secretaria 

de Cultura e Patrimônio, 

prorrogou o prazo para as 

inscrições nos editais da 

Lei Paulo Gustavo no mu-

nicípio para o próximo dia 

19. A decisão foi tomada 

devido às consequências 

das fortes chuvas que caí-

ram sobre a cidade, sobre-

tudo na região do Bracuí. 

A princípio, o prazo termi-

naria neste domingo (10).

O Porão das Artes, em Re-

sende, receberá apresen-

tações musicais de alunos 

da Escola das Artes Maes-

tro Vicente Aniceto Senna 

nesta terça e quinta-feira, 

dias 12 e 14 de dezembro. 

Ambas serão realizadas às 

19h, no Museu de Arte Mo-

derna de Resende. 

Um mutirão de coleta de 

entulhos será feito em 

Visconde de Mauá nesta 

quarta-feira (13), das 9h 

às 15h, na Avenida Wen-

ceslau Brás. Os objetos 

poderão ser entregues às 

equipes dos caminhões 

da Superintendência de 

Serviços Públicos.

No dia 12, o show será com 

a turma infantil. Já no dia 

14, se apresentarão ado-

lescentes e adultos. Os 

concertos fazem parte do 

cronograma de encerra-

mento das atividades da 

escola pelo ano letivo de 

2023, e pretendem mos-

trar a evolução dos alunos.

Poderão ser descarta-

dos entulhos, cerâmicas, 

madeiras, isopor, móveis, 

porcelana, pneus, e ou-

tros resíduos. o mutirão 

é voltado apenas para o 

descarte de materiais in-

servíveis, que não servem 

para a reciclagem e para a 

coleta de lixo comum.

Divulgação

Divulgação

Grupo será regido pelo maestro Nicolau de Oliveira 

Tipos de sangue negativo estão em falta na unidade

Prefeitura de Angra trabalha 
para dar suporte à população 
Forte chuva que atingiu a cidade deixou mais de 400 desabrigados

A
ngra dos Reis 
está em estado 
de alerta após 
as fortes chu-
vas que atingi-

ram o município entre a noite 
de sexta-feira (8) e a madruga-
da de sábado (9). Os 250mm de 
chuva registrados em 24 horas, 
combinados com a maré cheia, 
causaram inundação no Bracuí, 
com a água atingindo três me-
tros de altura em alguns pontos.

Ontem (11) as equipes da 
Defesa Civil foram cedo para as 
ruas, com vistorias de engenha-
ria, serviços de desobstrução 
de vias e retiradas de vegetais. 
Além desses serviços, equipes 
da Defesa Civil estão realizan-
do a entrega de donativos para 
o Quilombo do Bracuí e aten-
dendo as demandas dos mora-
dores.

As equipes das Secretarias 
de Desenvolvimento Regio-
nal e Serviço Público também 
foram para campo. Aproxima-
damente 90 profissionais con-
tinuam nas ruas executando 
limpeza e desobstrução de vias, 
rede de drenagens e valas e de-
sassoreamento de rios.

Para isso, o município 
conta com nove retroescava-
deiras, 11 caminhões bascu-
lantes e um caminhão de alta 
pressão para sucção e limpeza 
de detritos próprios e o apoio 
de duas retroescavadeiras, 
dois caminhões basculantes 
tipo toco, uma 320 da empre-
sa Valle Sul, uma escavadeira 

e uma retro disponibilizadas 
pela Transpetro. 

Abrigos
No momento, há 406 pes-

soas em três abrigos disponibi-
lizados pelo município no Fra-
de: Escola Municipal Prefeito 
José Luiz Ribeiro Reseck, Esco-
la Cívico-Militar Remo Baral e 
CEMEI Sérgio Louzada.

O CEMEI acolhe exclusi-
vamente 18 idosos que vieram 
do asilo privado inundado. Ou-
tros sete idosos continuam re-
cebendo atendimento no Hos-
pital Municipal da Japuíba e, 
segundo a Secretaria de Saúde, 
passam bem.

Nesses locais, os moradores 
receberam kits providenciados 
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e Promoção da 
Cidadania, incluindo itens es-
senciais para famílias, idosos, 
crianças e pets.

Doações
A Prefeitura de Angra orga-

nizou duas bases para receber 
doações, que devem ser fei-
tas das 9h às 17h, no Arquivo 
Central da Prefeitura (Alameda 
Coronel Otávio Brasil, 253-B, 
Balneário) e no Centro de Re-
ferência em Assistência Social/
CRAS do Frade (Rua Silva Tra-
vassos, 288). A centralização 
nesses dois locais tem o objeti-
vo de agilizar a separação dos 
produtos doados, a montagem 
dos kits e a entrega às pessoas 
que precisam de ajuda.

No momento, os itens mais 
necessários são: água potável, 
alimentos não perecíveis, len-
çóis e toalhas de banho, pro-
dutos de higiene pessoal, ma-
terial de limpeza e ração para 
pets. Por enquanto, não há 
mais a necessidade de doação 
de roupas.

A Prefeitura de Angra destaca 
que não possui itens alimentícios 
em estoque, pois as calamidades 
são imprevisíveis e, consequente-
mente, os alimentos estragariam. 
Informa, ainda, que, pelas normas 
da vigilância sanitária, não é pos-
sível receber doação de comida 
pronta (como quentinhas), de-
vido à dificuldade de armazena-
mento adequado nos abrigos, o 
que poderia causar riscos à saúde 
das pessoas.

SAAE
Ontem o SAAE trabalhou 

na reconstrução da adutora que 
abastece a região do Bracuí. A es-
trutura foi destruída com as fortes 
chuvas. 

Barragem
Técnicos da Defesa Civil 

de Angra dos Reis descartaram 
qualquer relação entre possíveis 
problemas estruturais em bar-
ragem do município de Bana-
nal, localizada na Serra da Bo-
caina, no estado de São Paulo, 
com a inundação registrada no 
bairro do Bracuí.

Na manhã de domingo 
(10), a equipe de engenharia 
da Defesa Civil de Angra esteve 

em Bananal para, juntamente 
com técnicos do município 
paulista, vistoriar a represa, que 
não apresentou qualquer sinal 
de alteração. Neste fim de se-
mana, circularam nas redes so-
ciais e aplicativos de mensagens 
a informação falsa de que a bar-
ragem teria se rompido.

- Avaliando as bordas in-
ternas e a saída da comporta, 
percebemos que não houve 
uma saída grande de água, pois 
a vegetação permanece intacta. 
A própria represa permanece 
cheia. Se ela tivesse esvaziado, 
não daria tempo de estar cheia 
como está – informou Pedro 
França, engenheiro da Defesa 
Civil de Angra.

O secretário de Proteção e 
Defesa Civil de Angra, Fábio 
Júnior, e o Relações Públicas 
da instituição, Lauro Oliveira, 
fizeram um sobrevoo sobre a 
região do Bracuí, com o apoio 
do Corpo de Bombeiros. Com 
eles estava a comandante da 
corporação em Angra, tenente-
-coronel Ana Luz.

- No sobrevoo, consegui-
mos fazer uma observação 
sobre todo o rio Bracuí e, con-
forme constatamos com a nossa 
equipe de engenharia em cam-
po, vimos que a barragem do 
Bananal está intacta. A popula-
ção pode ficar despreocupada, a 
Defesa Civil está se empenhan-
do ao máximo para trazer segu-
rança e informação confiável à 
população – frisou o secretário 
Fábio Júnior.

Luis Fernando Lara

As equipes da Defesa Civil estão nas ruas trabalhando para amenizar os estragos causados pelas fortes em Angra 

O Trem de Natal, já conhe-
cido pelos moradores de cidades 
em que a malha ferroviária da 
MRS está presente, vai circular 
novamente neste mês de dezem-
bro, especificamente entre os 
dias 14 e 21, em Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e São Paulo. A 
ação está sendo promovida, por 
mais um ano, em parceria com a 
Associação Brasileira de Preser-
vação Ferroviária (ABPF).

“O projeto foi um sucesso 
em 2022 e, em 2023, volta com 
força total e com a esperança de 
levar o espírito natalino de for-
ma ainda mais intensa e caloro-
sa para as pessoas que têm um 
carinho especial pela ferrovia. 
Queremos, a cada ano, ampliar, 
constantemente, a integração 
entre a MRS e a comunidade. 
Sabemos que a ferrovia tem seu 
encanto e nossa ideia é, de forma 
lúdica, aflorar esse sentimento 
no período do Natal”, destaca o 
especialista em Relações Institu-
cionais José Alfredo Brandão.

Tempo real
Em 2023, haverá uma novi-

dade no Trem de Natal, pensada 
especialmente para as pessoas 
que querem acompanhar, de 
perto, a circulação da compo-
sição e, com isso, se programar 
para assistir à passagem do trem 

iluminado. A localização do tão 
esperado Trem de Natal poderá 
ser consultada, em tempo real, 
em uma página do site da MRS 
(https://www.mrs.com.br/), 
permitindo o acompanhamen-
to preciso da passagem da com-
posição pelas cidades.

Onde
Aqui na região o trem pas-

sará por Barra do Piraí, Barra 
Mansa, Comendador Levy 
Gasparian, Itatiaia, Paraíba do 
Sul, Pinheiral, Resende, Três 
Rios, Vassouras e Volta Re-
donda.

Trem de Natal da MRS irá circular em 
cidades da região a partir do dia 14

Divulgação

Composição iluminada passará por cidades da região
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Emater-Rio celebra 65 anos 
em solenidade na Alerj
Entidade é referência 
na assistência técnica 
e extensão rural 
fluminense há mais 
de seis décadas

A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
Estado do Rio de Janeiro, Ema-
ter-Rio, comemora seus 65 anos 
celebrando a marca de mais de 
34 mil  produtores rurais, suas 
famílias e organizações assis-
tidas em 2022. Para festejar, o 
órgão estadual recebeu home-
nagem no Palácio Tiradentes, 
sede histórica da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro, Alerj, na segunda-
-feira, dia 11, durante o mês da 
Extensão Rural no Brasil. O en-
contro lembrou as seis décadas 
e meia da instituição no apoio e 
desenvolvimento da agricultura 
familiar fluminense.

Para o secretário de Estado 
de Agricultura, Dr. Flávio, é 
fundamental enaltecer a his-
tória da Empresa na atuação 
junto aos produtores rurais ao 
longo das últimas seis décadas 
e meia.

“É com muito orgulho que 
hoje parabenizo toda a equipe 
da Emater-Rio pela dedicação e 
trabalho que vem sendo desen-
volvido junto aos produtores 
por todos esses anos, contri-
buindo, sempre, para o cresci-
mento da agricultura do esta-
do”, pontua o secretário.

A Emater-Rio atende todos 
os municípios do estado do Rio 
de Janeiro em seus 79 escri-
tórios. Ao todo, a instituição 
conta com mais de 600 funcio-
nários em seu quadro. 

Vinculada à Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuá-
ria, Pesca e Abastecimento do 
Rio de Janeiro (Seappa), a em-
presa tem sua história marcada 
pela assistência técnica aos agri-
cultores familiares fluminen-
ses, impulsionando o desen-
volvimento rural sustentável 
e proporcionando Assistência 
Técnica e Extensão Rural para 
qualificar a renda e, consequen-
temente, a vida dos agricultores 

familiares do estado. 
“Como engenheiro agrôno-

mo e extensionista desde 1988, 
sei da importância da Ema-
ter-Rio para o setor. Antes de 
exercer o cargo na presidência, 
fui Diretor Técnico da entidade 
e pude testemunhar de perto as 
dificuldades diárias enfrenta-
das pelos agricultores. A Ema-
ter-Rio é fundamental para o 
desenvolvimento e crescimen-
to da agricultura familiar flu-
minense”, destaca o presidente 
Marcelo Costa.

Além de difundir orienta-
ção técnica, a capacitação e o 
apoio a esses profissionais, a em-
presa pública promove práticas 
agrícolas sustentáveis, inclusão 
social, geração de emprego e 
renda no meio rural e contribui 
para a preservação ambiental, 
fortalecendo o aumento da 
produção e da produtividade 
agropecuária. O trabalho tam-
bém proporciona a melhoria 
das condições de vida no cam-
po em território fluminense. 

“Por isso, é importante ce-
lebrarmos o aniversário de 65 
anos da instituição de maneira 
especial, com apoio da secreta-
ria de Estado de Agricultura e 
autoridades do setor”, ressalta 
Marcelo Costa, reforçando a 
importância da Empresa no 
setor.

Origem da Emater
Não é clichê afirmar que a 

Emater-Rio ampara os produ-
tores rurais do Estado do Rio 
de Janeiro antes mesmo de 
existir. Isso porque a instituição 
foi incorporada à antiga Asso-
ciação de Crédito e Assistência 
Rural do Estado do Rio de Ja-
neiro, Acar-RJ, criada em 1958. 
Primeira instituição pública 
responsável pelo setor rural flu-
minense, a Acar-RJ foi quem 
surgiu com o compromisso 
de executar um programa de 
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Emater-Rio completou 65 anos de existência com cerimônias e sessão solene na Assembleia Legislativa do Estado

Moradores de Copacaba-
na e turistas que frequentam o 
bairro da zona sul do Rio de Ja-
neiro passaram a adotar hábitos 
diferentes para evitar roubos, 
em meio a um aumento da sen-
sação de insegurança na região.

Em um bar, uma caixa de 
som estava presa a uma cadeira 
com um cadeado de bicicleta. 
Na rua, um guarda-sol estava 
ligado com uma corrente de 
ferro a um banco. Um taxista 
disse que a medida era para evi-
tar furtos.

Uma das medidas mais co-
muns é evitar sair de noite. Um 
casal que tirava foto em um dos 
pontos turísticos da região foi 
avisado por um policial militar 
que disse que ali era uma área 
perigosa e que poderiam roubar 
o celular. Após isso, eles passa-
ram a se deslocar de carro de 
aplicativo durante a noite.

Uma moradora da rua Du-
vivier, rua ao lado do Copaca-
bana Palace, diz que usa três 
celulares: um que fica em casa, 
e possui dados da conta bancá-

ria principal. Outro, com uma 
conta bancária secundária, so-
mente para uso de pix na rua. 
E, um terceiro, que só é possível 
fazer ligações. Esse último, diz, 
sem querer se identificar, é para 
entregar a possíveis assaltantes.

Sidnei Oliveria Sá, 52, é aju-
dante de cozinha de um hotel 
da orla. Morador da Penha, na 

zona norte da cidade, diz que a 
sensação de insegurança ocorre 
em toda a cidade.

Sá disse que em dias de calor 
é comum acontecerem arras-
tões na praia. Por isso, os fun-
cionários do hotel recomen-
dam que hóspedes não usem 
correntes ou colares na rua.

“Aqui é assim: se você não 

tiver nada para dar, parece que 
eles levam sua vida. Eu tenho 
somente um celular, se falarem 
‘perdeu’, eu perdi. Pode levar. E 
isso dá uma revolta, sabe?, disse.

Recentemente, imagens de 
assaltos no bairro passaram a 
viralizar nas redes sociais. Um 
dos casos que mais repercutiu 
no Rio de Janeiro foi o ataque 

copa: Violência afeta rotina de moradores e turistas
Reprodução

Casos de violência no bairro estão viralizando nas redes sociais e assustando moradores

sofrido pelo empresário Mar-
celo Rubim Benchimol, 67, no 
domingo (3). Ele foi agredido e 
roubado no bairro por um gru-
po de jovens.

A ação foi flagrada por câ-
meras de segurança. Nas ima-
gens, é possível ver quando ele 
desmaia após levar um soco. O 
empresário sofreu os ataques 
após defender uma mulher de 
um roubo. Ele passa bem. O 
homem que deu um soco em 
Marcelo foi preso na baixada 
fluminense na sexta (8).

Depois da repercussão do 
caso do empresário, moradores 
passaram a formar grupos pelas 
redes sociais para sair à caça de 
supostos criminosos.

Um jovem chegou a ser 
confundido com um assaltante, 
foi perseguido por 350 metros 
e espancado. A Polícia Civil 
investiga o movimento e tenta 
identificar os agressores.

Índices
Dados oficiais de violência 

indicam que os números estão 

em um patamar abaixo do nível 
pré-pandemia. E, apesar de al-
tos, também estão distantes dos 
recordes da série histórica.

Em novembro, foram 106 
roubos nas ruas do bairro, me-
nos que os 120 registrados no 
mesmo mês no ano passado. 
No acumulado dos primeiros 
11 meses, foram 1.105 roubos 
de rua, uma alta de 10,7% em 
relação ao mesmo período de 
2022.

Em comparação com 2019, 
porém, há uma redução de 15,1% 
--foram 1.301 casos naquele ano, 
o último antes da pandemia de 
Covid. Durante a emergência 
sanitária, com menos circulação 
de pessoas, os números sofreram 
uma redução.

O recorde para o período 
foi em 2008, com 1.362 casos 
em 11 meses. A série histórica 
existe desde 2003.

O indicador de roubos reú-
ne os índices de roubos a tran-
seuntes, a ônibus e de celulares.

Por Bruna Fantti 
(Folhapress)

assistência técnico-educativa, 
permitindo o aumento e o de-
senvolvimento da produção 
agropecuária e melhoria das 
condições socioeconômicas da 
população rural do estado do 
Rio de Janeiro à época. 

Posteriormente, em julho 
de 1975, através do Decreto Lei 
nº 160, passou a ser denomina-
da Emater-Rio. A instituição 
não herdou apenas o patrimô-
nio físico da antiga Acar-RJ, 
mas toda sua expertise técnica 
na formação dos extensionistas 
e na estruturação de políticas 
públicas junto à agricultura fa-
miliar. 

Alguns servidores que ainda 
fazem parte do atual quadro de 
funcionários viveram essa épo-
ca, como o assistente adminis-
trativo Ilton da Silva Costa, que 
completou 50 anos de serviços 
prestados à Emater-Rio em 
maio. Admitido em maio de 
1973 para trabalhar na tesoura-
ria da Acar-RJ, Ilton nunca co-
laborou em outra Empresa que 
não fosse a Acar-RJ/Emater-
-Rio. Na verdade, ele nunca foi 
funcionário de nenhuma outra 
empresa, pois é, esse aí sempre 
foi nosso. 

“Posso falar com toda certe-

za que durante a minha vida, eu 
tive duas casas, a Emater-Rio e a 
minha”, brinca.

Como um dos servidores 
mais antigos da casa, Ilton res-
saltou a importância de todos 
os colegas de trabalho que teve 
durante todos esses anos e afir-
ma que “sucesso” é a palavra que 
simboliza todos esses anos.

Admitida na Acar-RJ em 
maio de 1973, a escriturária 
Geni Gonçalves Medeiros é a 
servidora com mais tempo de 
casa. Sempre exercendo a fun-
ção de Auxiliar Administrativa, 
ela conta que a proatividade 
e a interação com a equipe na 
busca de um melhor serviço de 
Extensão Rural são suas marcas 
registradas ao longo das cinco 
décadas de Emater.

“Posso dizer que eu real-
mente gosto do meu trabalho 
(risos). O escritório local de 
Magé é, para mim, a continua-
ção da minha casa. É onde me 
sinto muito bem com a equipe 
e me identifico com os traba-
lhos que realizo. Já tive algumas 
oportunidades de ir para outras 
empresas, mas não tive interesse 
em sair da Emater, pois me sin-
to realizada aqui, foi onde tive a 
oportunidade de realizar meus 

sonhos, como, formar minhas 
duas filhas na faculdade”, desta-
ca Geni, que conta o segredo da 
longevidade na mesma empresa 
e área de atuação.

“Eu sempre procurei ser 
proativa, fazendo tarefas além 
do que a minha função permi-
te. Desde que ingressei na Ema-
ter-Rio, fiz tudo relacionado à 
área administrativa, além dos 
contatos junto à Prefeitura, Câ-
mara Municipal e outros, possi-
bilitando ao Supervisor Local 
um trabalho de excelência no 
campo”, afirma.

Celebrações
Em 6 de dezembro é come-

morado o Dia do Extensionis-
ta. Instituída em 1948, a data 
homenageia esse pilar essencial 
para o desenvolvimento rural 
sustentável. Exatamente por 
isso, a Emater-Rio organizou 
mais uma solenidade, desta 
vez no auditório da Pesagro-
-Rio, localizado em Niterói, 
com a presença de técnicos, 
funcionários e autoridades, 
como o secretário de Estado 
de Agricultura, Dr. Flávio; 
o presidente da Fiperj, José 
Carlos Gervazzoni; o presi-
dente da Pesagro-Rio, Paulo 

Renato Marques; o presidente 
da Faerj, Rodolfo Tavares e o 
deputado estadual Jair Bitten-
court.

A ideia é homenagear os 
funcionários mais antigos da 
casa, como o Ilton e a Geni, que 
receberam uma placa de agrade-
cimento por tantos anos dedi-
cados à entidade.

Para o Diretor Técnico Mar-
coni Resende, as solenidades 
servem para olhar à história e 
reconhecer o papel de protago-
nismo da instituição na vida de 
diversos produtores rurais espa-
lhados pelo Estado do Rio de 
Janeiro ao longo dos anos:

“Essas festividades não 
simbolizam apenas os 65 anos 
da Emater-Rio, mas de nossos 
serviços prestados à agricultura 
estadual. Não queremos enal-
tecer apenas o primoroso tra-
balho no campo, mas dos ser-
vidores que estão na instituição 
há décadas e fizeram e fazem 
com que a Emater-Rio seja tão 
relevante na vida das pessoas, 
independentemente do setor. 
Por isso, a homenagem tanto 
para a entidade quanto aos ser-
vidores não é nada mais do que 
justa. Que venham os 70 anos 
de Emater”, disse. 


